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Com o aumento da expectativa de vida e o adiamento da aposentadoria, 
ignorar profissionais maduros pode ser um erro estratégico, mas, infeliz-
mente, ainda é uma prática comum no mercado de trabalho.       

Etarismo no recrutamento: talentos 50+ 
são ignorados no mercado?

A transformação digital, que por anos guiou a modernização das empre-
sas, está cedendo espaço a uma nova fase: a era das empresas “AI-First”. 
Essa mudança não trata apenas de incorporar novas tecnologias, mas de 
reimaginar modelos operacionais e estratégicos, colocando a IA no centro 
das decisões corporativas.     

Adeus à transformação digital: chegou a 
era das empresas "AI-First"

Enquanto departamentos de TI globais investem trilhões em infraes-
trutura, um paradoxo assombra o setor: 76% das empresas priorizam 
métricas de hardware, mas apenas 34% monitoram sistematicamente o 
tempo de resposta percebido pelo usuário final, segundo o Gartner.      

Por que a experiência do usuário é a nova 
moeda da TI crítica

Diante de um cenário de inflação persistente, queda na confiança do 
consumidor e aumento da competitividade, o varejo brasileiro vive uma 
de suas fases mais desafiadoras dos últimos anos.         

Como o varejo pode enfrentar a nova  
realidade econômica

Pesquisa aponta que a maior 
dificuldade não está na 
tecnologia, mas na jornada 
de vendas pela internet sem 
conhecimento prévio, estratégia 
ou apoio

O sonho de empreender online continua 
mobilizando milhares de brasileiros 

em busca de autonomia financeira. Mas 
a realidade do comércio eletrônico exige 
mais do que boas intenções. Uma pesquisa 
da Loja Integrada, uma das maiores plata-
formas de e-commerce do país, revela que 
a maior dificuldade não está na tecnologia, 
e sim na jornada de quem tenta vender 
pela internet sem conhecimento prévio, 
estratégia ou apoio. 

O levantamento analisou o comporta-
mento de 505 lojistas ativos da plataforma 
e reuniu mais de 1.150 respostas a partir 
de 45 perguntas aplicadas a empreende-
dores iniciantes. Os dados, cruzados com 
indicadores internos, cobrem o período de 
janeiro a abril de 2025. A análise mostra 
que 61% dos lojistas iniciam sem saber o 
que vão vender e 33% esperam retorno 
imediato, mesmo sem experiência prévia 
ou estrutura mínima de operação.

Apesar do crescimento expressivo no 
número de lojas abertas, o estudo revela 
que apenas uma parcela reduzida dos 
lojistas consegue realizar vendas já no 
primeiro mês. Em abril de 2025, por 
exemplo, das 7.800 lojas criadas, apenas 
123 registraram ao menos uma venda. 
Esses dados, no entanto, não estão liga-
dos à performance da plataforma, mas 
sim à dificuldade estrutural enfrentada 
por empreendedores que iniciam sem 
orientação, estratégia ou clareza sobre 
o modelo de negócio. Essa realidade não 
é exclusiva do Brasil: um estudo citado 
pela Huffington Post e Marketing Signals 
mostra que 90% dos e-commerces no 
mundo fecham em até 120 dias após o 
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Sem orientação, muitos lojistas se perdem nas 
primeiras decisões e desistem antes mesmo de ativar a 
loja corretamente ou realizar a primeira venda.“

Os obstáculos que impedem o bom 
desempenho no e-commerce

volume de informação disponível e a real 
capacidade de aplicar esse conhecimento 
na prática.

O retrato é de um público iniciante, 
emocionalmente motivado, mas que ainda 
entra no e-commerce sem clareza sobre 
o que vender, sem estrutura de operação 
e com expectativas pouco realistas sobre 
os resultados. Esse desalinhamento entre 
expectativa e preparo ajuda a explicar o 
alto índice de abandono logo nos primeiros 
meses.

“Nosso objetivo é oferecer um apoio mais 
inteligente desde o início da jornada, para 
que o empreendedor consiga se concentrar 
no que só ele pode fazer. Criar, vender e 
atender”, afirma Bacic.

Atualmente, a Loja Integrada já soma 
2,7 milhões de lojas criadas no Brasil, mas 
apenas 24 mil estão ativas. O dado reforça 
o tamanho do desafio de manter o negócio 
digital operando de forma consistente e 
sustentável ao longo do tempo.

OS SEIS MAIORES 
DESAFIOS 

DA GESTÃO 
EMPRESARIAL

    Leia na página 8
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O próximo webinar da série Diálogos Amazônicos, promovido 
pela  Escola de Economia de São Paulo (FGV EESP) da Fundação 
Getulio Vargas, com apoio do CIEAM (Centro da Indústria do Es-
tado do Amazonas), ocorrerá no dia 11 de agosto (segunda-feira), 
às 19h, reunindo especialistas para um debate qualificado sobre 
a sustentabilidade, emprego e renda na indústria de Duas Rodas 
no Brasil no canal da FGV EESP. Durante o webinar, especialistas 
vão discutir a relevância do setor de Duas Rodas, que engloba a 
produção de motocicletas, bicicletas, ciclomotores e motonetas sob 
as perspectivas econômica e social. Com forte presença industrial 
no país, o segmento exerce papel fundamental na mobilidade ur-
bana e tem ganhado destaque nas estratégias de sustentabilidade 
e inclusão (https://www.youtube.com/playlist?list=PLspVbtJ_9_Ho-
tEHX3wsjYRADjfNuukJR8).

Diálogos Amazônicos promove reflexão sobre 
o papel do setor de Duas Rodas

Fortinet Cybersecurity Summit Brasil 2025 

@No próximo dia 12, a Fortinet® (NASDAQ: FTNT), líder global 
em segurança cibernética que impulsiona a convergência de rede 

e segurança, realiza o maior encontro de cibersegurança do país - o 
Fortinet Cybersecurity Summit Brasil 2025 (FCS 2025). Consolidado 
como referência em inovação e segurança digital, o FCS 2025 será con-
duzido pelos maiores nomes do mercado nacional, líderes executivos 
em empresas do país e exterior. O evento trará uma agenda robusta 
e interligada aos desafios emergentes da cibersegurança, atual era da 
hiperautomação, com ambientes altamente conectados e inteligência 
artificial. Neste FCS 2025, as trilhas de conteúdos serão apresentadas 
em três palcos complementares que abordarão os temas de discussão 
sob perspectivas técnica, de negócios e do cliente. Dentre os highlights 
do evento, figuram painéis com análises do atual cenário de ameaças e 
ataques cibernéticos a corporações e governos; novidades em soluções 
e investimentos no ecossistema digital; defesa em tempo real; inovações 
em Cloud Security; segurança industrial; IA generativa; segurança pre-
ditiva e secure networking (https://global.fortinet.com/ai-lp-pt-fcs2025).     

 Leia a coluna completa na página 2  
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Negócios em Pauta

2ª edição do Afya Summit
Com a narrativa “Do futuro para o presente – como transformar a 

prática médica hoje”, a 2ª edição do Afya Summit vai reunir referências 
da medicina nacional e internacional para discutir tendências, inovações 
e estratégias que já impactam a prática médica no país. Os debates ocor-
rem no dia 23 de agosto, no Auditório Ibirapuera, em São Paulo, entre 
9h e 19h. A edição vai contar com 29 palestrantes e uma programação 
distribuída em painéis, entrevistas e sessões de perguntas e respostas, 
que permitem aprofundar discussões e ampliar a troca entre partici-
pantes e especialistas. Entre os nomes de destaque estão: o húngaro 
Bertalan Meskó, Mariana Perroni e Alysson Muotri (https://www.sym-
pla.com.br/evento/afya-summit/2908763?utm_source=referral&utm_
medium=pr&utm_campaign=afya-summit-2025&utm_content=release)     

 Leia a coluna completa na página 3 

Reprodução

Unidade Móvel da AASP 
A AASP – Associação dos Advo-

gados estará presente em diversas 
cidades durante o mês de agosto. 
As três Unidades Móveis da AASP, 
inauguradas em 2016, ampliam a 
proximidade com pessoas associa-
das e levam alguns dos serviços, 
loja de produtos AASP e mais do 
portfólio da maior associação da 
Advocacia da América Latina, a 
diferentes cidades e regiões de 
todo o Brasil (https://www.aasp.
org.br/).

lançamento, principalmente por falta de 
preparo e posicionamento estratégico.

Para Lucas Bacic, CEO da Loja Integra-
da, as pessoas chegam até a plataforma 
motivadas por um sonho, o sonho do ne-
gócio próprio, mas esbarram em barreiras 
técnicas e emocionais logo nos primeiros 
passos. “Sem orientação, muitos lojistas se 
perdem nas primeiras decisões e desistem 
antes mesmo de ativar a loja corretamente 
ou realizar a primeira venda”, afirma.

Por que as lojas não vendem?
Entre os principais obstáculos enfren-

tados por quem está começando no e-
-commerce estão a divulgação dos produtos 
(40,2%), a estruturação da loja (32,5%), 
a precificação (16%) e a configuração 
técnica (7,3%). Apesar do interesse por 
aprendizado, a maioria dos lojistas ainda 
recorre a conteúdos gratuitos e de fácil 
acesso, como redes sociais (49,7%), vídeos 
online (22,4%) e buscas no Google (18,6%), 
enquanto apenas 1,9% investem em cursos 
pagos. O dado revela uma lacuna entre o 
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Opinião
A inteligência artificial  

e a democratização  
dos serviços públicos

O Brasil é um país 
conectado. Segundo o 
estudo “Uso De Serviços 
Digitais - Um Retrato 
Do Brasil", do Banco 
Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), 
mais de 90% da população 
brasileira adulta utilizou a 
internet nos últimos meses 
de 2024, e 84,8% o fez 
diariamente. 

Apesar da alta conectivi-
dade, os meios de acesso 
representam grande dis-

crepância: dessa mesma popu-
lação, 94,2% possuem acesso a 
smartphones, enquanto apenas 
33,7% possuem computadores ou 
notebooks em suas casas.

 
Ainda de acordo com o BID, 

aproximadamente 53,7% das 
pessoas com internet fixa em 
casa relataram enfrentar lentidão 
na conexão ao menos uma vez 
por semana. No caso da internet 
móvel, pouco mais de 36,9% dos 
usuários que utilizam esse serviço 
em casa disseram ter atingido o 
limite do pacote de dados nos últi-
mos três meses, o que os impediu 
de se conectar ao menos uma vez 
durante esse período.

 
Atualmente, cerca de 90% dos 

serviços federais estão disponíveis 
de forma digital. Nesse sentido, 
com a digitalização se intensifi-
cando cada vez mais nos setores 
públicos, a tecnologia pode se tor-
nar excludente quando as formas 
de conexão não são acessíveis para 
toda a população.

 
Um fator adicional que limita o 

acesso é o custo dos dados mó-
veis. Segundo um levantamento 
do Idec (Instituto de Defesa de 
Consumidores) com o Instituto 
Locomotiva, a falta de franquia de 
dados limita o acesso a serviços 
públicos e benefícios sociais: entre 
os usuários das classes C, D e E, 
39% afirmaram ter deixado de 
acessar políticas públicas devido 
à ausência de conexão 3G/4G no 
celular, sendo que 33% deixaram 
de acessar serviços públicos.

 
Além disso, a simples falta de 

familiaridade com plataformas 
complexas afasta parte da popu-
lação. O estudo do BID menciona 
ainda que, 18,0% das vezes, a 
dificuldade no uso dos serviços 
digitais foi o segundo motivo pelo 
qual os cidadãos não obtiveram 
êxito.

 
Diante desse cenário, ofertar 

serviços públicos por meio de 
canais gratuitos e uso simplificado 
parece ser a solução ideal para 
contornar a desigualdade digital. 
Essa população, que possui ape-
nas smartphone e que tem maior 
probabilidade de ficar sem dados 
móveis, poderia, por exemplo, ter 
acesso ao atendimento por meio 
de um canal simples e comum, 
como o WhatsApp – aplicativo 
utilizado mensalmente por 147 
milhões de brasileiros, de acordo 
com a plataforma Statista.

 
O Brasil é o segundo principal 

mercado do app, e o ponto-chave 
é que seu uso não consome a fran-
quia de dados em alguns planos 
pré e pós-pagos das principais 
operadoras do país: Claro, TIM e 
Vivo. A prática, chamada de zero 
rating, consiste na concessão de 
acesso isento de cobrança a alguns 

serviços digitais específicos.
 
Ademais, o uso do WhatsApp 

é extremamente intuitivo e, por 
isso, solicitar atendimento em 
um órgão público pode ser feito 
por meio de uma simples notifi-
cação. Isso porque ao incorporar 
a Inteligência Artificial ao canal, 
é possível oferecer suporte, au-
tomatizando funções por meio de 
mensagens de texto e voz.

 
Imagine um cidadão que precisa 

agendar uma consulta médica ou 
solicitar um documento e, no lugar 
de navegar por sites burocráticos, 
tem a possibilidade de enviar 
uma mensagem pelo WhatsApp, 
plataforma que ele já domina. 
Uma IA treinada compreende a 
solicitação, orienta o usuário e 
resolve a demanda em poucos 
passos. Essa abordagem não 
apenas agiliza o processo, mas 
também democratiza o acesso, 
incluindo aqueles que não têm 
confiança ou recursos para lidar 
com sistemas tradicionais. O 
WhatsApp, presente em quase 
todos os celulares, torna-se assim 
uma porta de entrada natural.

 
Por outro lado, a gestão pública 

também se beneficia. Municípios, 
especialmente os menores, en-
frentam desafios como a falta de 
integração entre sistemas, baixa 
cultura digital entre servidores e 
investimentos insuficientes em 
tecnologia. Nesses casos, a IA 
pode auxiliar na automatização de 
tarefas repetitivas, liberando equi-
pes para atividades estratégicas 
e reduzindo custos operacionais. 
Plataformas baseadas em nuvem, 
já adotadas por parte das prefeitu-
ras, mostram que a transformação 
digital é possível, mesmo em 
contextos com recursos limitados.

 
Nesse sentido, o potencial da 

inteligência artificial na gestão 
pública vai além da eficiência. 
Trata-se de inclusão. Ao adaptar 
tecnologias avançadas às reali-
dades locais, é possível garantir 
que serviços essenciais cheguem 
a todos, independentemente da 
familiaridade com a tecnologia 
ou da localização geográfica. O 
exemplo de cidades que já utili-
zam soluções digitais mostra que, 
quando bem implementadas, es-
sas ferramentas geram economia, 
transparência e, acima de tudo, a 
satisfação do cidadão.

O caminho para uma gestão 
pública verdadeiramente digital 
e acessível passa pela combina-
ção de inovação e pragmatismo. 
Desse modo, a IA não deve ser 
vista como recurso distante, mas 
como aliada capaz de traduzir 
complexidade em simplicidade, 
além de ter potencial para miti-
gar a desigualdade, otimizando 
processos e melhorando o acesso 
a serviços públicos, como ressalta 
o Plano Brasileiro de Inteligência 
Artificial (PBIA).

Assim, se o celular é o disposi-
tivo de comunicação mais comum 
entre a população, que ele seja 
também o principal canal de inte-
ração com o Estado. A tecnologia, 
quando pensada para as pessoas, 
contribui para a inclusão. E é nessa 
inclusão que reside o futuro dos 
serviços públicos no Brasil.

 
(*) Especialista em Relações 

Institucionais e Governamentais da 
1Doc, empresa especializada em 

soluções digitais para gestão pública. 
– E-mail: 1doc@nbpress.com.br.

Delza Assis (*) 

Foxconn entra no mercado  
de data centers

A Foxconn, que produz equipamentos eletrônicos para terceiros, anunciou   que está adquirindo 
uma participação na TECO Electric & Machinery Co., visando passar a ter um papel importante na 
implementação de centros de dados para inteligência artificial.

Vivaldo José Breternitz (*)

A empresa taiwanesa, que tem fábricas 
no Brasil, busca replicar no mundo 
da IA o sucesso que vem tendo com 

a eletrônica de consumo. A jogada pode dar 
à Foxconn acesso a um mercado potencial 
de US$ 1 trilhão em gastos de empresas 
com centros de dados nos próximos anos. 
A iniciativa a colocará em concorrência 
direta com gigantes como ABB, Siemens e 
Mitsubishi Electric.

Através de troca de ações, a Foxconn 
assumirá uma participação de 10% na 
TECO, empresa que começou como 
fabricante de motores, expandiu suas 
operações para áreas como veículos 
elétricos, armazenamento de energia e 
construção de centros de dados. A Fox
conn, por sua vez, conhecida por ser uma 
montadora de iPhones e por ser uma 
parceira importante da Nvidia, produz 
também racks de servidores projetados 
para processamento de IA.

As duas empresas agora unem suas espe-
cialidades para, na prática, criar um “balcão 
único” para quem busca montar um centro 
de dados de IA.

A montagem de servidores de IA se 
tornou um tema central para a Foxconn, 
que busca diversificar suas receitas indo 
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130 vagas para o Programa Jovem Aprendiz

@  O Programa Jovem Aprendiz da Vivo 2025 está com um novo 
processo seletivo aberto. Ao todo, são mais de 130 vagas e, rea-

firmando o compromisso da companhia com a diversidade e a inclusão, 
metade delas será destinada a talentos negros e todas as oportunidades 
são elegíveis a pessoas com deficiência.  O processo seletivo será 100% 
digital, e os interessados precisam ter entre 14 e 21 anos, além de estar 

matriculados ou ter concluído o ensino médio regular. Pensando no 
desenvolvimento integral dos jovens, a Vivo preparou uma trilha de 
capacitação que valoriza a aprendizagem contínua, com ferramentas 
voltadas ao crescimento profissional e pessoal, além de promover 
a imersão na cultura da empresa (https://jovemaprendizvivo2025.
com.br/?utm_source=imprensavivo&utm_medium=cliente&utm_
campaign=vivo.01.2.apz_2025_aprendiz&utm_content=atracao). 

ricardosouza@netjen.com.br

As empresas afirmaram que têm como 
alvo o mercado de Taiwan e de outras 
partes da Ásia, além do Oriente Médio 
e dos Estados Unidos. As duas empre-
sas destacaram sua presença nos EUA 
e disseram que planejam “expandir a 
manufatura americana e remodelar a 
cadeia de suprimentos global”, seguindo 
o que vem propondo o governo Trump.

Esperemos que esses planos, de alguma 
forma, beneficiem também o Brasil.

 
(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 

Paulo, é professor e consultor – vjnitz@gmail.com.

além da fabricação de eletrônicos de 
consumo. Segundo a empresa, sua re-
ceita com servidores de IA dobrou no 
segundo trimestre do ano. A Foxconn 
também demonstrou sua disposição em 
atuar em novas áreas, como a montagem 
de veículos elétricos e a fabricação de 
semicondutores.

Gigantes da tecnologia, como Amazon, 
Microsoft e Google, já anunciaram planos 
de gastar bilhões de dólares apenas neste 
ano em centros de dados, um mercado que 
Foxconn e TECO estão visando.

  
O avanço tecnológico no Brasil tem co-

locado os data centers no centro da nova 
economia digital. Mas para que cumpram 
esse papel com eficiência, é indispensá-
vel que estejam integrados a redes de 
conectividade modernas. Caso contrário, 
representam investimentos que não se 
traduzem em produtividade real.

Segundo o relatório IDC Latin America 
Data Center Trends 2025, o mercado 
brasileiro de data centers deve crescer a 
uma taxa média anual de 10,2% até 2027, 
impulsionado por investimentos em cloud 
computing, edge e IA. Só em 2024, mais 
de US$ 1,6 bilhão foram destinados à ex-
pansão de data centers no país.

Mas esse crescimento vem acompanhado 
de um desafio técnico subestimado: a co-
nectividade. A Anatel aponta que menos de 
40% dos municípios brasileiros têm redes 
de fibra óptica com capacidade acima de 
1 Gbps, o que limita a expansão segura e 
eficiente de ambientes de missão crítica 
fora dos grandes centros urbanos.

Além disso, o estudo “The Future of Data 
Centers” da Omdia, publicado em 2025, 
reforça que a principal causa de ineficiência 
em novos data centers na América Latina é 
a falta de infraestrutura de conectividade 
robusta — à frente, inclusive, da escassez 
de energia ou mão de obra especializada. 
Em um data center moderno, não basta 
ter energia redundante e uma climatização 
eficiente. É a capacidade de mover dados 
com rapidez, segurança e baixa latência que 
define o verdadeiro valor da infraestrutura.

Conectividade: o pilar esquecido na expansão  
dos data centers

Essa abordagem permite suportar ope-
rações de edge computing, serviços em 
nuvem, plataformas de IA e streaming, 
mantendo a integridade e a performance 
mesmo diante de falhas ou desastres. O 
Brasil é uma potência em energia reno-
vável: de acordo com a EPE (Empresa 
de Pesquisa Energética), 85% da matriz 
elétrica brasileira é composta por fontes 
limpas. Esse dado é um atrativo natural 
para grandes players globais — mas a 
vantagem energética perde força se os 
dados não trafegam com qualidade.

Investir em energia limpa sem garan-
tir vazão digital é como construir uma 
rodovia sem saídas. É preciso que infra-
estrutura energética e infraestrutura de 
dados avancem em sintonia.

A conectividade precisa ser pensada 
desde o início de qualquer projeto de data 
center — ao lado de energia, refrigeração 
e segurança física. Não é uma etapa final, 
nem uma adaptação de última hora.

A economia digital brasileira depende 
de redes confiáveis, subterrâneas e re-
silientes. E o sucesso de qualquer data 
center, por maior que seja o investimento, 
está diretamente ligado à sua capacidade 
de se conectar ao mundo — com veloci-
dade, segurança e escala.

Sem isso, o que se constrói não é um 
ativo digital. É apenas um espaço caro 
esperando para falhar.

(Fonte:  Carlos Eduardo Sedeh, CEO da SAMM).

Sem redes ópticas subterrâneas, com 
rotas geograficamente distintas e ca-
pacidade escalável, os riscos são altos: 
indisponibilidade, perda de dados, down-
time e impactos financeiros severos. Um 
levantamento recente da Gartner estima 
que o custo médio de uma interrupção 
não planejada em um data center pode 
ultrapassar US$ 300 mil por hora — es-
pecialmente em setores como financeiro, 
varejo e telecomunicações.

Para evitar esses riscos, a solução está 
no que muitos não veem: infraestrutura 
de fibra óptica subterrânea, com enge-
nharia dedicada para garantir resiliência 
e continuidade. Não se trata mais de um 
diferencial, e sim de um pré-requisito. A 
fibra não é um “acessório” — é o verda-
deiro sistema circulatório do data center.
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Em momentos 
de instabilidade 
econômica, como os que 
vivemos atualmente no 
Brasil e no mundo, é 
comum que empresas 
repensem estratégias, 
revejam metas e ajustem 
prioridades. 

A oscilação do merca-
do, os juros altos, a 
insegurança fiscal 

e a retração do consumo 
criam um ambiente em que 
qualquer decisão errada 
pode custar caro. Nessa 
conjuntura, não há mais 
espaço para improviso, a 
gestão deve ser precisa, e 
a contabilidade, estratégica. 

Mais do que nunca, o con-
tador deixou de ser um sim-
ples tradutor de números 
para se tornar um parceiro 
na tomada de decisões. A 
ideia de que a contabilidade 
serve apenas para cumprir 
obrigações fiscais ficou 
para trás. Em um cenário 
volátil, os dados contábeis 
bem trabalhados ajudam a 
mapear riscos, identificar 
oportunidades e sustentar 
decisões baseadas em fatos, 
não em achismos. 

O curioso é que, ao mesmo 
tempo, em que o contexto 
pressiona, ele também 
escancara uma tendência 
que já vinha ganhando 
força nos últimos anos: a 
terceirização estratégica da 
gestão financeira, contábil, 
fiscal e de recursos huma-
nos, conhecida como BTO 
(Business Transformation 
Outsourcing). A proposta 
vai além do simples out-
sourcing. Trata-se de uma 
transformação real da for-
ma como a empresa opera, 
com foco em eficiência, 
tecnologia e inteligência de 
negócios. 

Muitos gestores, sobretu-
do de pequenas e médias 
empresas, ainda relutam em 
renunciar ao controle total 
sobre essas áreas. Mas a ver-
dade é que a terceirização 

estratégica pode ser justa-
mente o que mantém um 
negócio de pé em tempos 
difíceis. Quando feita com 
critério e visão, ela libera 
tempo, reduz custos fixos, 
qualifica a entrega e amplia a 
visão gerencial. Não é sobre 
terceirizar por terceirizar. É 
sobre transformar funções 
operacionais em motores 
de informação e estratégia. 

Dados em tempo real e 
relatórios inteligentes va-
lem mais do que previsões 
baseadas em intuição. Ter 
uma estrutura capaz de 
analisar cenários, cruzar 
informações e apontar 
caminhos seguros não é 
luxo, é necessidade. E isso 
vale tanto para grandes 
corporações quanto para 
empresas em crescimento, 
que enfrentam, dia após dia, 
a difícil missão de equilibrar 
o curto prazo com a sobre-
vivência a longo prazo. 

A contabilidade, nesse 
contexto, se torna um pilar 
de resiliência. E quando 
integrada a uma gestão 
inteligente, seja ela interna 
ou via BTO, ela ganha potên-
cia. Não se trata apenas de 
calcular tributos ou fechar 
balanços. É sobre entender 
margens, acompanhar o flu-
xo de caixa com lupa, reagir 
rapidamente a mudanças no 
mercado e garantir que cada 
decisão financeira esteja 
alinhada com a realidade e 
com o futuro. 

É possível, sim, crescer 
mesmo em tempos difíceis. 
Mas para isso, é preciso 
abandonar modelos ultra-
passados e abrir espaço para 
uma nova forma de pensar 
a gestão. Profissionalizar 
os bastidores da empresa, 
tratar a contabilidade como 
ferramenta de inteligência 
e apostar em estruturas 
flexíveis e bem conectadas 
pode fazer toda a diferença 
entre sobreviver ou não a 
mais um ciclo econômico 
turbulento. 

(*) - É Co-Founder da B2Finance.

Contabilidade e gestão  
em tempos de  

instabilidade econômica
Renato Halt (*)

O credenciamento é gratuito e pode ser feito pelo site: (www.
bijoias.com.br).

F - Mercado Farmacêutico
Ao completar 80 anos de atuação no mercado farmacêutico,a Catari-
nense inicia um novo ciclo em sua trajetória. Acaba de concluir o seu  
rebranding, que inclui a modernização da identidade visual, ajustes no 
posicionamento e a retirada do nome “Pharma” de sua assinatura oficial. 
A mudança representa mais do que uma atualização estética: acompanha 
a transformação estratégica de uma companhia que projeta dobrar de 
tamanho até 2029, chegando a R$ 1 bilhão em faturamento, e que vem 
consolidando sua atuação como referência nacional em saúde, bem-es-
tar e prevenção. Com presença em mais de 90 mil farmácias em todo o 
Brasil, um portfólio que supera 500 produtos e atuação em diferentes 
frentes de cuidado, a Catarinense assume um posicionamento mais 
abrangente e amplia o diálogo com o consumidor final, sem perder sua 
relação histórica com farmácias, prescritores e distribuidores.

G - Programa e Trainee
As inscrições para o Programa Trainee 2026 do Itaú Unibanco tiveram início 
em 1º de agosto e vão até 1º de setembro. Podem participar pessoas de 
qualquer curso de graduação das áreas de Humanas, Exatas e Biológicas, 
com término entre dezembro de 2023 e dezembro de 2026, o que possi-
bilita que candidatos que ainda não se formaram também participem do 
programa. Para se inscrever, os interessados de todo o Brasil devem acessar 
o site: (https://traineeitauunibanco.com.br/). Com duração de 18 meses, o 
programa oferece uma estrutura robusta de treinamentos e experiências 
práticas, proporcionando uma visão holística e estratégica dos negócios. 

H - Bares e Restaurantes 
A Federação de Hotéis, Restaurantes e Bares do Estado de São Paulo 
(Fhoresp) vai levar mais de 60 painéis de discussão para a Equipotel 
- maior feira de Hospitalidade da América Latina. Temas como susten-
tabilidade, uso de novas tecnologias e gastronomia no Turismo serão 
debatidos pela entidade no ambiente “Fhoresp Experience”. A Equipotel 
acontece de 16 a 19 de setembro, no Expo Center Norte, em São Paulo. 
Em sua 62ª edição e com a expectativa de receber mais de 22 mil visitan-
tes, a Equipotel oferece experiências imersivas, soluções inovadoras e 
tendências para profissionais e empresários de hotéis, pousadas, resorts 
e restaurantes. Mais informações: (www.equipotel.com.br).

na América Latina está marcada para os dias 17, 18 e 19 de agosto e 
será focado na "Colaboração na Era da Inteligência". A escolha do tema 
norteador está em sintonia com aquela eleita pelo Fórum Econômico 
Mundial em 2025, Collaboration for the Intelligent Age. Com duas 
plenárias e 12 painéis, o Congresso oferecerá conteúdo exclusivo com 
especialistas da área de Propriedade Intelectual. Saiba mais: (https://
2025congresso.abpi.org.br/inscricoes). 

D - Programa Semear
A Eldorado Brasil Celulose está com inscrições abertas para a quarta edição 
do Programa Semear, iniciativa voltada para profissionais recém-formados 
em Engenharia Florestal ou Engenharia Agronômica que desejam iniciar 
sua trajetória em uma das empresas mais inovadoras, comprometidas 
com o desenvolvimento de talentos do setor. O programa tem duração 
de 12 meses, e os selecionados ingressam na companhia como Analistas 
de Operações Florestais. Ao longo da jornada eles são preparados para 
assumir cargos de supervisão, por meio de uma trilha estruturada que 
une capacitação técnica, desenvolvimento de competências de liderança e 
vivência prática no campo. Mais informações: (https://vagaseldoradobrasil.
gupy.io/jobs/9505344?jobBoardSource=gupy_public_page).

E - Mercado de Jóias
Com o conceito poderoso de que a estética é a expressão máxima 
da nova identidade, a 106ª edição da Feira BIJOIAS acontecerá nos 
próximos dias 05 e 06, no Centro de Convenções Frei Caneca, em 
São Paulo. O evento, voltado para lojistas, revendedores e profis-
sionais do setor, chega em um momento estratégico: o mercado 
brasileiro de moda, que engloba vestuário, calçados e acessórios, 
movimentou cerca de R$ 221,6 bilhões em 2023, com crescimento 
de 6,8%, segundo a Central do Varejo. Dentro desse panorama, 
o segmento de joias, bijuterias e armarinhos teve avanço de 8%. 

A - Simba Safari
Prepare-se para reviver uma das experiências mais icônicas do turismo 
paulistano. Após mais de 20 anos de portas fechadas, o Simba Safari, um 
dos espaços emblemáticos da cidade para contato direto com a natureza, 
reabriu ao público com uma proposta que fomenta a proximidade com 
os animais, o lazer e a educação para conservação. Localizado ao lado do 
Zoológico de São Paulo, o parque retorna com investimento de mais de 
R$ 50 milhões e um novo olhar sobre bem-estar animal e sustentabilidade. 
O espaço de aproximadamente 150 mil metros quadrados abriga mais 
de 300 animais e cerca de 40 espécies diferentes, entre mamíferos, aves 
e répteis - incluindo leões, hipopótamos, onças e dromedários. Saiba 
mais em: (https://simbasafari.com.br/).

B - Referência em SUVs
A Jeep®, marca referência no segmento de SUVs, acaba de ser reconhe-
cida, pela segunda vez consecutiva, com a certificação do Experience 
Awards Mobilidade como uma das marcas brasileiras que proporcionam 
as melhores experiências ao cliente na categoria Automóveis. A premia-
ção Experience Awards foi idealizada pela SoluCX em colaboração com 
Automotive Business, Beedoo, CamiX e Pridge e tem como objetivo 
reconhecer e certificar as empresas com o melhor NPS (Net Promoter 
Score) do Brasil em seus segmentos, com base na opinião direta dos 
consumidores. A metodologia é referência no mercado para medir o grau 
de satisfação e recomendação dos clientes. Somente as marcas que apre-
sentam o índice do NPS acima da média em suas respectivas categorias 
recebem a “Certificação Experience” e o selo “O Cliente Recomenda”. 

C - Propriedade Intelectual
O tradicional Congresso Internacional da Propriedade Intelectual, or-
ganizado pela Associação Brasileira da Propriedade Intelectual (ABPI), 
retorna à cidade de São Paulo. A 45ª edição do maior evento do gênero 

É a décima redução seguida na es-
timativa, publicada no Boletim 
Focus de ontem (4). A pesquisa 

é divulgada semanalmente pelo Banco 
Central (BC) com a expectativa de ins-
tituições financeiras para os principais 
indicadores econômicos.

Em junho, mesmo pressionada pela 
energia elétrica, a inflação oficial - di-
vulgada pelo IBGE - perdeu força e fe-
chou em 0,24%, marcada pela primeira 
queda no preço dos alimentos depois de 
nove meses. Apesar da desaceleração 
nos últimos meses, o índice acumulado 
em 12 meses alcançou 5,35%, ficando 
pelo sexto mês seguido acima do teto 
da meta de até 4,5%.

Para alcançar a meta de inflação, o 
Banco Central usa como principal ins-
trumento a taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 15% ao ano pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom) do BC. O 
recuo da inflação e o início da desacele-
ração da economia fizeram o colegiado 
interromper o ciclo de aumento de juros 
na última reunião, na semana passada, 
após sete altas seguidas na Selic. A 
estimativa dos analistas é que a taxa 
básica encerre 2025 nos 15% ao ano. 
Para o fim de 2026, a expectativa é que 
a Selic caia para 12,5% ao ano. 

Mercado financeiro reduz 
previsão da inflação

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – 
considerada a inflação oficial do país – passou de 5,09% para 5,07% este ano. 

A estimativa das instituições finan-
ceiras para o crescimento da economia 
brasileira este ano permaneceu em 
2,23% nesta edição do Boletim Focus. 
Para 2026, a projeção para o Produto 
Interno Bruto (PIB - a soma dos bens e 
serviços produzidos no país) passou de 
1,89% para 1,88%. Para 2027 e 2028, o 
mercado financeiro estima expansão do 
PIB em 1,95% e 2%, respectivamente. 
Puxada pela agropecuária no primeiro 

trimestre de 2025, a economia brasilei-
ra cresceu 1,4%, de acordo com o IBGE. 
Em 2024, o PIB fechou com alta de 
3,4%. O resultado representa o quarto 
ano seguido de crescimento, sendo a 
maior expansão desde 2021 quando 
o PIB alcançou 4,8%. A previsão da 
cotação do dólar está em R$ 5,60 para 
o fim deste ano. No fim de 2026, esti-
ma-se que a moeda norte-americana 
fique em R$ 5,70 (ABr).

Puxada pela agropecuária no primeiro trimestre de 2025,  
a economia brasileira cresceu 1,4%.

Marcello Casal Jr/ABr

Os estudantes participantes 
do programa Pé-de-Meia de 
2025 nascidos nos meses de 
novembro e dezembro rece-
beram ontem o pagamento da 
quinta parcela do programa. O 
valor de R$ 200 corresponde ao 
incentivo-frequência às aulas e 
é destinado aos alunos da rede 
pública que estão matriculados 
no ensino médio regular ou 
na modalidade Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). De 
acordo com o Ministério da 
Educação (MEC), para ter di-
reito ao benefício, eles devem 
ter presença mínima de 80% 
nas aulas.

Os pagamentos são feitos 
conforme o mês de nasci-
mento dos alunos que estão 
matriculados em uma das três 
séries do ensino médio na rede 
pública de ensino. A quinta 
parcela da “poupança do ensi-

no médio” de 2025 está sendo 
depositada em uma conta 
poupança do banco público, 
aberta automaticamente em 
nome dos estudantes. O valor 
pode ser movimentado ou 
sacado imediatamente, se o 
participante desejar. Basta 
acessar o aplicativo Caixa 
Tem, se o aluno tiver 18 anos 
ou mais.

No caso de menores de 18 
anos, será necessário que o 
responsável legal autorize a mo-
vimentação da conta no banco. 
O consentimento poderá ser 
dado no próprio aplicativo ou, 
se preferir, em uma agência da 
Caixa. O participante poderá 
consultar no aplicativo Jornada 
do Estudante, do MEC, o sta-
tus de pagamentos (rejeitado 
ou aprovado), as informações 
escolares e regras do programa 
(ABr).

A petroleira britânica BP 
Energy anunciou nesta segun-
da-feira (4) a descoberta de 
um reservatório de petróleo 
no pré-sal da Bacia de Santos, 
no litoral do Rio de Janeiro. O 
poço, no bloco Bumerangue, 
fica a uma profundidade de 
5.855 metros. É a maior desco-
berta da empresa em 25 anos. 

O vice-presidente executi-
vo de Produção e Operações 
da BP, Gordon Birrell, clas-
sificou a descoberta como 
significativa. “Estamos entu-
siasmados em anunciar esta 
descoberta significativa em 
Bumerangue, a maior da BP 
em 25 anos”, celebrou. Ainda 
de acordo com o executivo, a 
intenção da multinacional do 
petróleo é “estabelecer um 
hub [centralização] de produ-
ção significativo e vantajoso 
no país”.

O poço exploratório 1-BP-
13-SPS do bloco Bumerangue 
fica a 404 quilômetros (km) da 
costa do Rio de Janeiro. Para 
efeito de comparação, é quase 
a distância entre as cidades do 
Rio e de São Paulo (417 km). 
De acordo com a BP, a perfura-
ção atravessou uma coluna de 
hidrocarbonetos (compostos 
orgânicos) em um reservatório 
no pré-sal “de alta qualidade” 
com extensão superior a 300 
km² – área similar a extensão da 
cidade de Fortaleza (313 km²). 

A companhia informou que 
os primeiros resultados de 
análise na sonda indicam níveis 
elevados de dióxido de carbono 
(CO2), um dos gases causado-
res do efeito estufa, quando 
liberado na atmosfera. A em-
presa fará novas avaliações para 
caracterizar melhor o potencial 
do bloco Bumerangue (ABr).

Pé-de-Meia: nascidos em 
novembro e dezembro 

recebem 5ª parcela

Petroleira britânica BP anuncia 
descoberta “significativa”  

no pré-sal
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CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

16º  Subdistrito - Mooca 
Luiz Orlando de Barros Segala - Oficial

O pretendente: GUSTAVO SANTOS DE OLIVEIRA, estado civil solteiro, profissão 
engenheiro de sistemas, nascido em São Paulo, SP, no dia 08/03/1998, residente e 
domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Edinaldo Pereira de Oliveira e de 
Vera Lucia Ferreira dos Santos. A pretendente: CATHARINA MORAL HERMACULA, 
estado civil solteira, profissão engenheira de sistemas, nascida em São Paulo, SP, no 
dia 01/09/2001, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Heitor 
Hermacula Filho e de Mônica Moral Hermacula.

O pretendente: LUCAS NABARRETE GARCIA, estado civil solteiro, profissão 
empresário, nascido em São Paulo, SP, no dia 05/01/2000, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Epaminondas Lopes Garcia e de Sineia 
Nabarrete Garcia. A pretendente: GABRIELA FALCÃO ROQUE, estado civil solteira, 
profissão vendedora, nascida em São Paulo, SP, no dia 23/08/1994, residente e 
domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Anderson Geraldo Kennedy 
Roque e de Adelaide Falcão Roque.

O pretendente: MATHEUS LAMARTINE NOGUEIRA DUARTE, estado civil solteiro, 
profissão médico, nascido em Belém, PA, no dia 06/10/1992, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho João Carlos Gomes Duarte e de Laís Lamartine 
Nogueira Duarte. A pretendente: ANA VICTÓRIA PALAGI VIGANÓ, estado civil 
solteira, profissão médica, nascida em Pato Branco, PR, no dia 01/08/1993, residente 
e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Ulisses Viganó Junior e de 
Denise Salomoni Viganó.

O pretendente: ERBERT REINIS, estado civil divorciado, profissão consultor de segurança 
do trabalho, nascido em São Paulo, SP, no dia 11/03/1976, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Dirceu Reinis e de Dirce Anselmo Reinis. A pretendente: 
ELICIANE CREMONESE, estado civil solteira, profissão modelista de roupas, nascida 
em Capivari, SP, no dia 09/01/1986, residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, 
SP, filha de Agenor Cremonese e de Maria Alice de Moura Cremonese.

O pretendente: IGOR FORMIGA ALVES, estado civil solteiro, profissão programador, 
nascido em Brasilia, DF, no dia 01/04/1996, residente e domiciliado neste Subdistrito, 
São Paulo, SP, filho de Josias Ramiro Alves e de Aida Moreira Formiga. A pretendente: 
MARIA JOSE DE SOUZA OLIVEIRA, estado civil solteira, profissão analista de 
sistemas, nascida em Cachoeira dos Indios, PB, no dia 23/06/1994, residente e 
domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Dorgival Marques de Oliveira 
e de Helena de Souza Oliveira.

A pretendente: ESTER LOPES PAIVA, estado civil solteira, profissão bancária, nascida 
em São Paulo, SP, no dia 05/03/1990, residente e domiciliada neste Subdistrito, 
São Paulo, SP, filha de Higino da Silva Paiva e de Luiza Lopes de Queiroz da Silva 
Paiva. A pretendente: JOICE BELCHIOR DE SOUZA, estado civil solteira, profissão 
supervisora, nascida em São Paulo, SP, no dia 23/04/1996, residente e domiciliada 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Cleber Pereira de Souza e de Ana Lucia 
Belchior de Souza.

O pretendente: CARLOS MAURICIO GARCIA COMETA, estado civil solteiro, profissão 
autônomo, nascido na Colômbia, no dia 24/05/1992, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Gentil Garcia Vargas e de Luz Marina Cometa 
Romero. A pretendente: YESSICA VANESSA GONZALEZ PERALTA, estado civil 
solteira, profissão autônoma, nascida no Paraguai, no dia 18/03/1985, residente e 
domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Oscar Alberto Gonzalez Falcon e 
de Guillermina Peralta.

O pretendente: RODRIGO TEIXEIRA DIAS, estado civil solteiro, profissão publicitário, 
nascido em Santo André, SP, no dia 14/06/1991, residente e domiciliado neste Subdistrito, 
São Paulo, SP, filho de João Carlos Dias e de Eliane Marques Teixeira Dias. O pretendente: 
ROBINSON MARQUES PINTO, estado civil solteiro, profissão arquiteto, nascido em São 
Paulo, SP, no dia 25/11/1990, residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, 
filho de Wanderley Pinto e de Eremita Marques Pinto.

O pretendente: LINDEILTON ALVES DA SILVA, estado civil solteiro, profissão 
montador de cadeiras, nascido em Antônio Martins, RN, no dia 23/01/1978, residente 
e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Lourival Alves da Silva e de 
Maria de Fatima Nunes Silva. A pretendente: NEIDE APARECIDA PEREIRA, estado 
civil solteira, profissão diarista, nascida em São Paulo, SP, no dia 14/10/1967, residente 
e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Altivo Anacleto Pereira e de 
Nilza Romualda Pereira.

O pretendente: GUILHERME MARTINEZ FRANÇA, estado civil solteiro, profissão 
dentista, nascido em São Paulo, SP, no dia 17/12/1988, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Eduardo França e de Regina Barbosa Martinez 
França. A pretendente: MARIANA SILVA DE LIMA, estado civil solteira, profissão gerente 
de marketing, nascida em São Bernardo do Campo, SP, no dia 13/05/1990, residente 
e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Roberto Marques de Lima e de 
Maria Regina Barbosa Silva de Lima.

O pretendente: FELIPE ANTUNES SINIGOI, estado civil solteiro, profissão engenheiro 
mecânico, nascido em São Paulo, SP, no dia 18/05/1990, residente e domiciliado em 
Taubaté, SP, filho de Luis Carlos Sinigoi e de Isamara Antunes Sinigoi. A pretendente: 
CAMILLA CHRISTINO PINTO, estado civil solteira, profissão engenheira de alimentos, 
nascida em São Paulo, SP, no dia 27/02/1992, residente e domiciliada neste Subdistrito, 
São Paulo, SP, filha de Eduardo Pinto e de Rosangela Leopoldo Christino da Silva.

O pretendente: THIAGO MENCARINI RAUCCI, estado civil solteiro, profissão técnico 
químico, nascido em São Paulo, SP, no dia 10/08/1990, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filho de João Antonio Raucci e de Regina Aparecida Mencarini 
Raucci. A pretendente: GISELA NOGUEIRA CAVALCANTI ESPIRITO SANTO, estado 
civil solteira, profissão analista financeira, nascida em São Paulo, SP, no dia 12/08/1989, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Orlando Cavalcanti do 
Espirito Santo e de Nely Solange Nogueira Espirito Santo.

O pretendente: PEDRO HENRIQUE FERLA ALLUCCI, estado civil solteiro, profissão 
mecânico, nascido em São Paulo, SP, no dia 07/03/1996, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Helder Francisco Ferla Allucci e de Miriam Teresinha 
Ferla Allucci. A pretendente: NATHÁLIA DE SOUZA BRITO, estado civil solteira, profissão 
fisioterapeuta, nascida em Santo André, SP, no dia 31/01/1999, residente e domiciliada 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Weber Germano de Brito e de Eloise de Souza.

O pretendente: PIETRO RISCHI NUNES, estado civil solteiro, profissão engenheiro de 
software, nascido em São Paulo, SP, no dia 19/12/1995, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Wilson do Nascimento Nunes e de Erika Elisa Rischi 
Nunes. A pretendente: NICOLE RAMOS DOS SANTOS, estado civil solteira, profissão 
enfermeira veterinária, nascida em São Paulo, SP, no dia 14/04/2000, residente e 
domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Vagner Pereira dos Santos e de 
Fátima Rosângela Ramos dos Santos.

O pretendente: REGINALDO JOSÉ TESCHI CALSAVARA, estado civil divorciado, 
profissão vendedor, nascido em Altônia, PR, no dia 08/07/1976, residente e domiciliado 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Joaquim Calsavara e de Maria Aparecida Teschi 
Calsarava. A pretendente: GLACIELA BONATO FRATUCCI, estado civil divorciada, 
profissão do lar, nascida em Altônia, PR, no dia 14/04/1984, residente e domiciliada 
neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Valdir Aparecido Fratucci e de Luzia Maria 
Bonato Fratucci.

O pretendente: GERSON CANDIDO DE OLIVEIRA, estado civil viúvo, profissão 
representante comercial, nascido em São Paulo, SP, no dia 17/09/1957, residente e 
domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Oswaldo Candido de Oliveira e 
de Concheta Domingos Anna de Oliveira. A pretendente: RAQUEL DA SILVA, estado 
civil divorciada, profissão advogada, nascida em Bandeirantes, PR, no dia 19/07/1975, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Joaquim da Silva e de 
Yolanda Oga da Silva.

O pretendente: HELBERT PIMENTA DO NASCIMENTO, estado civil divorciado, profissão 
empresário, nascido em Salvador, BA, no dia 26/08/1974, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Osvaldo Tomas do Nascimento e de Maria Marlene 
Pimenta do Nascimento. A pretendente: ANGELA HIRSCHMANN DO NASCIMENTO, 
estado civil divorciada, profissão terapeuta, nascida em São Paulo, SP, no dia 17/05/1979, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Onesimo Pereira do 
Nascimento e de Carmem Hirschmann do Nascimento.

O pretendente: WILLIAM ANTONIO SEGURA ROCHA DA SILVA, estado civil solteiro, 
profissão corretor de imóveis, nascido em São Roque, SP, no dia 28/07/2002, residente 
e domiciliado em São Roque, SP, filho de Danilo Pedroso da Silva e de Patricia Segura 
da Rocha. A pretendente: ADRIENY LOPES HENRIQUE, estado civil solteira, profissão 
professora, nascida em São Paulo, SP, no dia 02/04/2003, residente e domiciliada neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Adriano de Almeida Henrique e de Renata Lopes 
Ribeiro Henrique.

O pretendente: ALEXANDRE DOS SANTOS JUNIOR, estado civil solteiro, profissão 
contador, nascido em São Bernardo do Campo, SP, no dia 27/09/1999, residente e 
domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Alexandre dos Santos e de Maria 
Elizangela Pereira Chaves. A pretendente: CAROLINA MACIEL DE SOUZA, estado civil 
solteira, profissão autônoma, nascida em São Paulo, SP, no dia 03/03/1998, residente e 
domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Carlos Roberto Ananias de Souza 
e de Mariza Maciel de Souza.

O pretendente: CARLOS ROBERTO GONÇALVES DIONIZIO, estado civil solteiro, 
profissão funcionário público, nascido em Curitiba, PR, no dia 01/12/1978, residente 
e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo, SP, filho de José Dionizio e de Gedalva 
Conceição Dionizio. A pretendente: LAURINDA MARIA DOMINGOS, estado civil 
divorciada, profissão funcionária pública, nascida em Dracena, SP, no dia 19/03/1977, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Benedito Antônio 
Domingos e de Antonia Nonato da Sulidade Domingos.

O pretendente: RICARDO TADASHI DE SOUZA KISHIMA, estado civil solteiro, profissão 
desenvolvedor de software, nascido em São Paulo, SP, no dia 12/07/1996, residente e 
domiciliado em Arujá, SP, filho de Valdir Akira Kishima e de Maria Neide Araujo de Souza 
Kishima. A pretendente: ISABELA TORRES DE SANTANA, estado civil divorciada, 
profissão administradora de empresas, nascida em Guarulhos, SP, no dia 08/02/1997, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Rinaldo Duarte de 
Santana e de Nancy Torres de Santana.

33º Subdistrito - Alto da Mooca
Ilzete Verderamo Marques - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: THIAGO DE LUCCA CAVALCANTE, estado civil solteiro, filho de Eduardo 
Guedes Cavalcante e de Rosângela de Lucca Guedes Cavalcante, residente e domiciliado 
no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: CAROLINE LINA DE 
CARVALHO, estado civil solteira, filha de Ironilson Santos de Carvalho e de Luciana Lina 
de Carvalho, residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: THIAGO BENATTI, estado civil divorciado, filho de Nivaldo Benatti e 
de Cleusa Pereira de Melo Benatti, residente e domiciliado no Alto da Mooca, neste 
subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: FERNANDA PARRAS VICENTIM, estado 
civil solteira, filha de Sergio Roberto Vicentim e de Suely Matas Parras Vicentim, residente 
e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: ALEXANDRE ANDRADE MARINHO, estado civil divorciado, filho de 
João Carlos Marinho e de Sueli Candida Andrade Marinho, residente e domiciliado no 
Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: KARINA DE PAULA 
VALENTE, estado civil solteira, filha de Wanderley Valente e de Rosangela Barbosa 
Valente, residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: BRUNO TEIXEIRA DE MELO SANTOS, estado civil divorciado, filho de 
Mauro de Melo Santos e de Eliana Guedes Teixeira Santos, residente e domiciliado no 
Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: DANIELLE FAVERO 
TIEGHI, estado civil solteira, filha de Julio Cesar Tieghi e de Edna Maria Favero Tieghi, 
residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: LEANDRO AMARAL DE LIMA, estado civil solteiro, filho de Carlos 
Roberto de Lima e de Ivana Regina Galvao do Amaral Lima, residente e domiciliado no 
Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: GABRIELA NOBREGA 
DA SILVA, estado civil solteira, filha de José Vieira da Silva e de Cacilda Maria Nobrega 
da Silva, residente e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: KAIQUE FRAGOSO CAMPOS DA SILVA, estado civil solteiro, filho 
de Alexsandro Aparecido Fragoso Campos da Silva e de Liduina Maria Feitosa da 
Silva, residente e domiciliado no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A 
pretendente: BÁRBARA CAMILLA JÄHRMANN, estado civil solteira, filha de Marcos 
Eliseu Jährmann e de Lucineide da Silva Lima, residente e domiciliada no Alto da Mooca, 
neste subdistrito - São Paulo - SP.

ESG não é maquiagem verde, 
é estratégia com propósito

Investir em projetos de 
ESG (ambiental, social e 
governança) não pode e não 

deve ser apenas uma manobra 
de marketing para melhorar a 
imagem da empresa ou “pagar 
de boazinha” nas redes sociais. 
Curtidas e visualizações não 
mudam o mundo. Tampouco 
sustentam uma reputação 
quando falta coerência entre 
o discurso e a prática. ESG 
de verdade exige intenção, 
propósito e compromisso real 
com o impacto positivo.

É fácil cair na tentação de 
lançar nas redes sociais uma 
campanha com fotos boni-
tas, discursos inspiradores 
e hashtags da moda. Mas e 
quando o holofote se apaga 
ou a crise chega? ESG não 
pode ser performance. Deve 
ser coerência. Não é sobre 
parecer responsável, é sobre 
ser responsável mesmo quando 
ninguém está olhando.

A consultoria Sustainalytics 
identificou recentemente que 
50% das empresas com metas 
ESG não possui governança 
interna compatível com seus 
compromissos públicos, o 
que fragiliza a efetividade e a 
percepção dessas ações. Além 
disso, de acordo com pesquisa 
global da PwC, rede de firmas 
de serviços de auditoria e 
consultoria, 78% dos inves-
tidores dizem que podem se 
desfazer de ações de empresas 
envolvidas em greenwashing, 
reforçando a importância de 
metas claras e auditáveis.

O ESG washing, quando 
empresas usam a sigla ESG 
apenas como uma ferramenta 
de marketing, sem adotar 
práticas concretas e estrutu-
radas, tem se tornado um dos 
maiores riscos à credibilidade 
da agenda sustentável. Quan-
do uma organização divulga 
campanhas ambientais, sociais 
ou de governança apenas para 
"parecer responsável", sem 
de fato agir com coerência e 
profundidade, ela contribui 
para a banalização do tema e 
reduz a confiança do público e 
dos investidores. Essas ações 
cosméticas, muitas vezes 
acompanhadas de slogans 
vazios e relatórios maquiados, 
geram uma percepção de 
oportunismo. Ao invés de gerar 
valor, tais práticas fragilizam a 
reputação da empresa e, mais 
grave, deslegitimam o movi-
mento ESG como um todo. 
O público percebe quando há 
desconexão entre discurso e 
realidade, e isso pode levar a 
boicotes, investigações regula-
tórias e uma crise reputacional 
difícil de reverter.

O impacto negativo não 
se restringe à empresa que 
comete o “washing”. Quando 
muitas organizações adotam 
essa abordagem superficial, o 
mercado inteiro se contamina 
com uma espécie de cinismo 
coletivo. Investidores tor-
nam-se mais céticos, órgãos 
reguladores endurecem exi-
gências, e consumidores se 
desiludem com promessas de 
sustentabilidade. O resultado 
é que empresas que trabalham 
com seriedade e investem em 
mudanças estruturais acabam 
sendo colocadas no mesmo 
balaio das que apenas fazem 
propaganda. Essa confusão 
afeta o acesso a capital susten-
tável, reduz o engajamento da 
sociedade civil e atrasa avanços 
importantes. Ou seja, o ESG 
washing não é só ineficaz, ele é 
um freio disfarçado de avanço.

Mais que isso, todo inves-
timento em ESG precisa ser 
planejado com base no nível de 
maturidade da empresa. Não 

adianta copiar modelos prontos 
ou importar padrões que não 
cabem na realidade do negócio. 
Temos visto no mercado muito 
“ESG de prateleira”. O que fun-
ciona para uma multinacional 
pode ser insustentável para 
uma empresa de médio porte 
e assim por diante.

Além disso, o orçamento dis-
ponível e o contexto externo, 
como cenário econômico, es-
tabilidade política, exigências 
regulatórias, também devem 
ser considerados. ESG não vive 
em bolha. Vive no mundo real, 
com suas complexidades, ris-
cos e oportunidades. Portanto, 
senso de realismo é essencial 
na jornada ESG.

O mercado de ESG tem so-
frido setbacks principalmente 
oriundos dos Estados Unidos. 
Durante o reingresso de Donald 
Trump à presidência, em 20 de 
janeiro de 2025, foi imediata-
mente assinada uma ordem 
executiva retirando os EUA do 
Acordo de Paris. Além disso, 
houve desmantelamento ace-
lerado de regulação ambiental, 
como cortes em agências, 
redução de monitoramento de 
emissão de gases, preterição 
das palavras “ciência climática” 
em sites oficiais e aprovação 
facilitada de projetos de com-
bustíveis fósseis em terras pú-
blicas. Essa reversão legislativa 
e institucional inaugurou o 
chamado “greenhushing”, onde 
empresas continuam com in-
vestimentos sustentáveis, mas 
evitam rotulá-los como ESG 
ou “verdes” para minimizar 
riscos políticos e repercussões 
negativas.

No âmbito econômico, a 
administração Trump im-
plementou tarifas amplas, 
com importações sujeitas a 
taxas médias de até 15 %, que 
romperam cadeias globais 
de suprimento, elevaram os 
custos de insumos e geraram 
incerteza generalizada. A crise 
resultante provocou um crash 
global dos mercados em abril de 
2025, impactando diretamente 
empresas comprometidas com 
energia limpa e transformando 
projetos sustentáveis em inves-
timentos de maior risco.

No campo social e de gover-
nança, os chamados S e G de 
ESG, houve retrocessos signi-
ficativos. Programas federais 
de Diversidade, Equidade e 
Inclusão (DEI) foram elimi-
nados por ordens executivas, 
e o Departamento do Trabalho 
propôs regras para impedir 
que planos de aposentadoria 
considerem fatores ESG como 
padrão ou que demonstrem 
impacto financeiro diferencia-
do. A combinação de ambiente 
político hostil, obstrução legis-
lativa e clima econômico volátil 
reduziu o apetite de empresas e 
investidores por iniciativas res-
ponsáveis. Ainda que a Europa 
e partes da Ásia mantenham 
o ritmo da transição sustentá-
vel, os EUA enfraqueceram o 
papel de liderança global em 
ESG, fragmentando padrões 
e tornando o mercado de sus-
tentabilidade mais complexo e 
polarizado.

Portanto, antes de postar, 
planeje. Antes de prometer, 
alinhe com a estratégia. ESG 
que transforma não começa 
no marketing, começa na go-
vernança. Intencionalidade, 
transparência e ética são os 
melhores aliados para os pro-
gramas de ESG.

(*) Advogada e compliance officer 
com experiência internacional. 

Professora de Compliance no pós-
MBA da USFSCAR e LEC – Legal 

Ethics and Compliance (SP). Uma das 
autoras do “Manual de Compliance”, 

lançado pela LEC em 2019 e 
Compliance – além do Manual 2020. 

Patricia Punder (*)

Proclamas de CasamentosProclamas de CasamentosProclamas de Casamentos

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

A aplicação prática da Inteligência 
Artificial na cadeia logística é o foco 
do painel liderado pela Prestex no Fó-
rum de Logística promovido pela Live 
University/Inbrasc, que acontece nesta 
terça-feira, 5 de agosto, no Hotel Grand 
Mercure, em São Paulo.

Representando a Prestex, participam 
do painel o CCO Marcelo Zeferino, o 
gerente de tecnologia e especialista em 
IA Rogério Annunciata, e o cofundador 
da Hook Digital, Carlos Tesore, parceiro 
estratégico da empresa em projetos 
de inovação. O encontro propõe uma 
abordagem objetiva e aplicada sobre 
o uso da IA na logística brasileira, com 
foco no que já está gerando valor hoje — 
fora dos slides e dentro das operações.

Serão discutidos temas como in-
tegração de dados, automação de 
processos, roteirização inteligente, 
previsão de demanda e gestão de 
riscos, com destaque para a realidade 
da logística emergencial, segmento no 
qual a Prestex é referência nacional. A 
proposta do painel é demonstrar como 
a IA pode, de fato, contribuir para 
ganhos de eficiência, produtividade 
e tomada de decisão nas operações 
logísticas — sem desconsiderar o 
papel insubstituível da inteligência 
humana.

Além de apresentar casos reais e 
tendências globais aplicáveis ao mer-
cado brasileiro, os palestrantes tam-
bém trarão reflexões sobre o impacto 

da IA na qualificação e relevância dos 
profissionais da área, destacando 
como a tecnologia pode ampliar a 
capacidade de entrega e gerar valor 
para as empresas.

Logística Emergencial em desta-
que - Com mais de duas décadas de 
atuação, a Prestex também marcará 
presença no evento com um estande 
institucional. O time estará disponível 
para apresentar as soluções perso-
nalizadas em logística emergencial 
B2B, que atendem desde operações 
convencionais até demandas críticas 
em indústrias de transformação e 
setores que exigem agilidade, ras-
treabilidade e precisão 24/7 (https://
www.prestex.com.br/).

Prestex discute IA na logística brasileira 
durante o Fórum da Live University
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BMG LEASING S.A. – ARRENDAMENTO MERCANTIL
CNPJ/MF nº 34.265.561/0001-34 - NIRE nº 3530046180-1

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os senhores acionistas do Bmg Leasing S.A. – Arrendamento Mercantil (“Companhia”) para se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 14 de agosto de 2025, às 09 horas, na sede da 
Companhia, localizada na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1830, Sala 101, Parte, Bl. 01, Condomínio 
Edifício São Luiz, CEP 04543-000, Bairro Vila Nova Conceição, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) redução do capital social da Companhia, sem cancelamento de 
ações, no valor de R$ 388.000.000,00 (trezentos e oitenta e oito milhões de reais) por julgá-lo excessivo em re-
lação ao objeto da Companhia, nos termos do art. 173 da Lei das S.A.; (ii) reforma parcial e consolidação do Es-
tatuto Social da Companhia em virtude da redução de capital, caso aprovada; e (iii) autorização para a adminis-
tração da Companhia praticar todos os atos necessários à efetivação das deliberações.

São Paulo, 01 de agosto de 2025.
FLÁVIO PENTAGNA GUIMARÃES NETO - Diretor sem Designação Especial

LOGÍSTICA AMBIENTAL DE SÃO PAULO S.A. - LOGA 
CNPJ/ME nº 07.032.886/0001-02 - NIRE 35.300.318.005 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 16 DE JULHO DE 2025 
Data, hora, local. 16.07.2025, 11:30hs, de forma parcialmente digital, na sede, Avenida Marechal Mário 
Guedes, 221, São Paulo/SP e, também, por tele ou vídeo conferência. Presença. totalidade do capital so-
cial, presencialmente ou por tele ou vídeo conferência, com a confi rmação dos votos daqueles que parti-
ciparam de forma digital via assinatura digital. Mesa. Presidente: Anrafel Vargas Pereira da Silva. Secre-
tário: Lucas Rodrigo Feltre. Deliberações aprovadas. a distribuição antecipada de dividendos do exercício 
social a ser encerrado em 31.12.2025 (“Exercício de 2025”), nos termos do artigo 204 da LSA, no valor 
total de R$ 55.152.559,12. Do valor aprovado, a quantia de R$ 50.000.000,00 será distribuída aos acio-
nistas na proporção de suas respectivas participações no capital social, observada a disponibilidade de 
caixa da Companhia. A parcela remanescente, no valor de R$ 5.152.559,12, será destinada à regulariza-
ção contábil de antecipações de dividendos realizadas em montante superior ao apurado no exercício so-
cial de 2024, mediante compensação adequada no balanço patrimonial. Encerramento. Nada mais. São 
Paulo, 16.07.2025. Acionistas: Revita Engenharia S.A. Por Anrafel Vargas Pereira da Silva e Ângelo Tei-
xeira de Castro Carvalho; Latte Participações Ltda. Por Antônio Correia da Silva Filho e Ricardo Pelú-
cio; e Latte Saneamento e Participações S.A. Por Antônio Correia da Silva Filho e Ricardo Pelúcio. 
JUCESP nº 256.858/25-1 em 28.07.2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

CNP06 EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO LTDA.  
CNPJ 37.143.432/0001-61 – NIRE – 3523601934-1

ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS REALIZADA EM 22 DE JULHO DE 2025
A Reunião de Sócios da CNP06 EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO LTDA (“CNP06”), insta-
lada com a presença da totalidade das sócias, representando a totalidade do capital social, 
dispensada a convocação, nos termos do parágrafo 2º, do artigo 1.072, da Lei nº 10.406/2002 
(“Código Civil”), presidida pelo Sr. Lucas Botelho Mattos e secretariada pela Sra. Leigmar 
Marques Costa Martins, realizou-se às 10 horas do dia 22 de julho de 2025, na sede social 
da Sociedade, na Cidade de São Paulo, no Estado de São Paulo, à Rua Fidêncio Ramos, nº 
302, conjunto 64ª, bairro Vila Olímpia e atendeu a todas as formalidades legais. Ordem do 
dia: Deliberar sobre o aumento e redução de capital social da Sociedade. 
Deliberações: Instalada a reunião, após exame e discussão da matéria da ordem do dia, as 
sócias, por unanimidade e sem qualquer restrição, aprovaram o aumento do capital atual-
mente de R$ 10.481.000,00 (dez milhões, quatrocentos e oitenta e um mil reais) para R$ 
10.586.000,00 (dez milhões, quinhentos e oitenta e seis mil reais), realizando a emissão de 
105.000 (cento e cinco mil) novas quotas, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, tota-
lizando R$ 105.000 (cento e cinco mil reais).  As novas quotas foram totalmente subscritas 
pelos quotistas da CNP06, neste ato, e integralizadas mediante o aproveitamento do saldo da 
conta de Adiantamento para Futuro Aumento de Capital em 30/06/2025:

Quotista Quantidade de Quotas Valor em RS
Canopus Holding S.A. 104.999 104.999,00
Lacasa Engenharia Ltda. 1 1,00
Total 105.000 105.000,00
Em virtude da alteração ora aprovada, o Capital Social passa a ser de R$ 10.586.000,00 (dez 
milhões, quinhentos e oitenta e seis mil reais), assim distribuído:

Quotista Quantidade de Quotas Valor em RS
Canopus Holding S.A. 10.585.995 10.585.995,00
Lacasa Engenharia Ltda. 5 5,00 
Total 10.586.000 10.586.000,00
Em seguida, os sócios decidem pela redução do capital social, atualmente de R$ 
10.586.000,00 (dez milhões, quinhentos e oitenta e seis mil reais), para R$ 2.586.000,00 
(dois milhões, quinhentos e oitenta e seis mil reais), uma redução, portanto no montante de 
R$ 8.000.000,00 (oito milhões de reais), por ser considerado excessivo em relação ao objeto 
da sociedade, nos termos do artigo 1.082, II, do Código Civil, mediante o cancelamento de 
7.999.999 (sete milhões, novecentos e noventa e nove mil, novecentos e noventa e nove) 
quotas detidas pela sócia Canopus Holding S.A, com valor nominal de R$ 7.999.999,00 (sete 
milhões, novecentos e noventa e nove mil, novecentos e noventa e nove reais) cada uma, e  
1 (uma) quota detida pela sócia Lacasa Engenharia Ltda, com valor nominal de R$ 1,00 (um 
real), sendo o valor da redução restituído integralmente às sócias. A redução do capital social 
em questão somente se tornará efetiva após o decurso do prazo de 90 (noventa) dias para 
a oposição de credores, contados da data da publicação da presente ata, de acordo com o 
artigo 1.084, parágrafo 1° do Código Civil. Transcorrido o referido prazo, as sócias da So-
ciedade celebrarão uma alteração do Contrato Social da Sociedade para refletir a alteração 
decorrente da redução de capital ora aprovada, com a consequente alteração da Cláusula 
Quinta do Contrato Social, a qual passará a vigorar com a seguinte redação: “Cláusula 5ª. 
O Capital Social é de R$ 2.586.000,00 (dois milhões, quinhentos e oitenta e seis mil reais) 
dividido em 2.586.000 (dois milhões, quinhentos e oitenta e seis mil) novas quotas, com valor 
nominal de R$1,00 (um real) cada, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente 
nacional, assim distribuído entre os quotistas:”

Quotistas Quantidade de Quotas Valor em RS
Canopus Holding S.A. 2.585.996 2.585.996,00
Lacasa Engenharia Ltda 4 4,00
Total 2.586.000 2.586.000,00
Finalmente, ficam os administradores da Sociedade autorizados a praticar todos e quaisquer 
atos necessários à formalização do aumento e da redução de capital social ora aprovados, 
incluindo a publicação da presente ata. Encerrados os trabalhos, os termos desta ata foram 
aprovados pelas sócias presentes, que a subscrevem. 
São Paulo, 22 de julho de 2025.
MESA:

Lucas Botelho Mattos Leigmar Marques Costa Martins
Presidente Mesa Secretária Mesa

EAÍ CLUBE AUTOMOBILISTA S.A.
CNPJ 34.656.383/0001-72 - NIRE 3530054106-5

Ata da Assembleia Geral Ordinária
Data, Hora e Local: 13 de junho de 2025, às 14 horas, na sede social. Presença: (i) as acionistas 
representando a totalidade do capital social; e (ii) os Diretores da Companhia. Publicações: Aviso aos 
Acionistas e Edital de Convocação: Dispensada a publicação. Mesa: Leonardo Remião Linden - Pre-
sidente; Denize Sampaio Bicudo - Secretária. Ordem do Dia e Deliberações: 1. Aprovar sem emen-
das ou ressalvas, as contas dos administradores e as demonstrações financeiras do exercício social 
encerrado em 31.12.2024. 2. Aprovar a destinação do prejuízo líquido do exercício social encerrado 
em 31.12.2024, cujo montante foi de R$ 206.556.768,87, inteiramente destinados à conta de prejuízos 
acumulados. 3. Aprovar o limite máximo global anual para a remuneração dos administradores de até 
R$ 60.000. Esta ata foi lida, aprovada e assinada pelos presentes. A íntegra da ata está publicada no 
endereço eletrônico deste jornal nesta data. Registro JUCESP nº 224.540/25-7, em 11.07.2025. Aloizio 
E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A.
CNPJ nº 14.688.220/0016-40 - NIRE 35300492897
Ata de Reunião do Conselho de Administração

Data, Hora e Local: 02 de junho de 2025, às 09 horas, na sede social. Presença: (i) Membros do 
Conselho de Administração abaixo assinados; e (ii) a Secretária do Conselho de Administração, a 
Sra. Denize Sampaio Bicudo. Mesa: Marcos Marinho Lutz - Presidente; Denize Sampaio Bicudo - 
Secretária. Ordem do Dia e Deliberações: 1. Renúncia apresentada pelo Sr. Décio de Sampaio 
Amaral ao cargo de Presidente da Companhia e membro do Conselho de Administração. 2. O Con-
selho aprova a eleição do Sr. Fulvius Alexandre Pereira Tomelin, qualificado nesta ata, ao cargo 
de Presidente da Companhia até a realização da AGO de 2027. 3. Ratificada a atual composição 
da diretoria até a realização da AGO de 2027: Como Presidente: • Fulvius Alexandre Pereira 
Tomelin; Como Diretores: André Gustavo Zaia; • Helano Pereira Gomes; • Jose Andre Stucchi 
Fernandes; e • Leoplodo José Gimenes, todos qualificados na íntegra desta ata. 4. Aprovada a 
eleição do Sr. Fulvius Alexandre Pereira Tomelin, ao cargo de membro do Conselho da Adminis-
tração, até a próxima Assembleia Geral subjacente, que complementará seu mandato. Esta ata foi 
lida, aprovada e assinada pelos presentes. A íntegra da ata está publicada no endereço eletrônico 
deste jornal nesta data. Registro JUCESP nº 221.316/25-5, em 07.07.2025. Aloizio E. Soares Junior 
- Secretário Geral em Exercício.

 ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A.
CNPJ nº 14.688.220/0016-40 - NIRE 35300492897

Ata da Assembleia Geral Ordinária
Data, Hora e Local: 30 de abril de 2025 às 14h30, na sede social. Convocação e Presença: Com-
pareceram à Assembleia: (i) acionista titular de mais de ¾ das ações do capital social; (ii) Diretores 
da Companhia; e (iii) [Sr. Guilherme Jorge Dagli, representando a Deloitte Touche Tohmatsu Limi-
ted, auditores independentes. Publicações: Aviso aos Acionistas: Publicado no jornal “Empresas 
e Negócios” em sua edição de 29 de março de 2025. Edital de Convocação: Publicado no jornal 
“Empresas e Negócios” nos dias 17, 22 e 23 de abril de 2025. Mesa: Décio De Sampaio Ama-
ral - Presidente. Helano Pereira Gomes - Secretário. Ordem do Dia e Deliberações: 1. Aprovar, 
com a abstenção dos legalmente impedidos, as contas dos administradores e as demonstrações 
financeiras do exercício social encerrado em 31.12.2024. 2. Aprovar a destinação do lucro líquido do 
exercício social encerrado em 31.12.2024 cujo montante foi de R$  295.952.784,62 nos seguintes ter-
mos: a) R$ 14.797.639,23 destinados à reserva legal; b) R$ 38.755.186,27 destinados à reserva de 
incentivos fiscais; c) R$ 182.203.700,31 destinados à reserva de lucros; d) R$ 60.196.258,81 foram 
destinados ao pagamento de dividendos propostos sobre o lucro do exercício, devidamente pagos 
aos acionistas titulares de ações ordinárias e preferenciais o valor de R$ 0,733574 por ação. 3. Apro-
var o limite máximo global anual para a remuneração dos administradores de até R$ 27.069.715,00. 
Esta ata foi lida, aprovada e assinada pelos presentes. A íntegra da ata está publicada no endereço 
eletrônico deste jornal nesta data. Registro JUCESP nº 221.315/25-1, em 07.07.2025. Aloizio E. 
Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A
CNPJ nº 14.688.220/0016-40 - NIRE 35300492897
Ata de Reunião do Conselho de Administração

Data, Hora e Local: 30 de abril de 2025, às 09 horas, na sede social. Presença: (i) Membros do 
Conselho de Administração abaixo assinados; e (ii) a Secretária do Conselho de Administração, a 
Sra. Denize Sampaio Bicudo. Mesa: Marcos Marinho Lutz - Presidente; Denize Sampaio Bicudo 
- Secretária. Ordem do Dia e Deliberações: 1. aprovam a reeleição da Diretoria, cujo mandato 
vigorará até a realização da AGO de 2027: Como Presidente: • Décio de Sampaio Amaral; Como 
Diretores: • André Gustavo Zaia; • Fulvius Alexandre Pereira Tomelin; • Helano Pereira Gomes;
• Jose Andre Stucchi Fernandes, e • Leopoldo José Gimenes, todos devidamente qualificados 
na íntegra desta ata. Esta ata foi lida, aprovada e assinada pelos presentes. A íntegra da ata está 
publicada no endereço eletrônico deste jornal nesta data. Registro JUCESP nº 221.314/25-8, em 
07.07.2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

Lemvig Ativos de Telecomunicações Ltda.
CNPJ 55.684.102/0001-65 - NIRE 35.264.25459-6

Instrumento Particular de 6ª Alteração do Contrato Social 
(i) Lemvig RJ Infraestrutura e Redes de Telecomunicações S.A., pessoa jurídica de direito priva-
do constituída e existente de acordo com as leis da República Federativa do Brasil, revestida sob a 
forma de uma sociedade empresária por ações de capital fechado, inscrita no (“CNPJ/MF”) sob o nº 
36.741.993/0001-08, com seus atos constitutivos arquivados na (“JUCESP”) sob o Número de Identi-
ficação do Registro Empresarial (“NIRE”) 35.300.62198-1, com sede na Cidade de São Paulo/SP, na 
Rua Joaquim Floriano, n.º 294, 3º e 4º Andares, Itaim Bibi, CEP 04.534-001, neste ato representa nos 
termos de seu estatuto social, por seus diretores, Srs. (i) Daniel Lafer Matandos, brasileiro, solteiro, 
engenheiro, RG no 38.353.134-2 (SSP/SP), (“CPF/MF”) n.º 396.627.078-16; e (ii) Carolina de Farias 
Vilela, brasileira, casada sob o regime de separação de bens, administradora de empresas, RG nº 
34.424.964-5, CPF/MF nº 050.604.854-39; ambos residentes e domiciliados na Cidade de São Paulo/
SP, com endereço comercial na Rua Joaquim Floriano, n.º 294, 3º e 4º Andares, Itaim Bibi, São Paulo/
SP, CEP 04.534-001, (doravante simplesmente designada como “Lemvig”),  Única sócia da Lemvig Ati-
vos de Telecomunicações Ltda., pessoa jurídica de direito privado constituída e existente de acordo 
com as leis da República Federativa do Brasil, revestida sob a forma de uma sociedade empresária por 
quotas de responsabilidade limitada, CNPJ/MF sob o nº 55.684.102/0001-65, tendo seus atos constitu-
tivos arquivados na JUCESP sob o NIRE 35.264.25459-6, com sede na Rua Joaquim Floriano, n.º 294, 
3º e 4º Andares, Itaim Bibi, CEP 04.534-001, São Paulo/SP (doravante simplesmente designada como 
“Sociedade”); Resolve celebrar o presente Instrumento Particular de 6ª Alteração do Contrato Social 
da Sociedade, observado o disposto no §3º do artigo 1.072 da Lei n.º 10.406 de 10/01/2002, conforme 
alterada (“Código Civil”), de acordo com os seguintes termos e condições: I. Da Incorporação da 
Sociedade Pela Lemvig 1.1. A sócia decide aprovar os termos e condições do “Instrumento Particular 
de Protocolo e Justificação de Incorporação da Lemvig Ativos de Telecomunicações Ltda. pela Lemvig 
RJ Infraestrutura e Redes de Telecomunicações S.A.” celebrado, nesta data, entre a administração da 
Lemvig e da Sociedade (“Protocolo e Justificação de Incorporação”), o qual tem por objeto consubs-
tanciar as justificativas, os termos, cláusulas e condições da incorporação da Sociedade pela Lemvig 
(“Operação”), cuja cópia integra o presente instrumento como Anexo I. 1. 2. Ato contínuo, a sócia ratifica e 
confirma a nomeação e contratação da  Account Assessores S/S Ltda., sociedade simples, CNPJ n.º  
96.513.015/0001-22 e no CRCSP sob o n.º  2SP017202/O-2, com sede na Cidade de Barueri/SP, na 
Avenida Andrômeda, n.º 885, 35º andar, sala 3523, Alphaville, CEP 06473-000 (“Empresa Avaliadora”), 
na qualidade de empresa especializada contratada para a elaboração do laudo de avaliação contábil 
do patrimônio líquido da Sociedade, composto pela totalidade dos ativos e passivos escriturados e ava-
liados de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, para fins de incorporação pela Lemvig 
(“Laudo de Avaliação”). 1. 2.1. Nos termos da legislação vigente, a Empresa Avaliadora declarou: (i) não 
ser titular, direta ou indiretamente, de qualquer valor mobiliário ou derivativo referenciado em valor 
mobiliário de emissão da Lemvig ou da Sociedade; (ii) não ter conflito de interesses que lhe diminua 
a independência necessária ao desempenho de suas funções; e (iii) que não teve, pela Lemvig, pela 
Sociedade, por seus controladores e/ou administradores, qualquer tipo de limitação à realização dos 
trabalhos necessários. 1.2.2. A sócia resolve consignar que foi fixado o critério contábil para a avaliação 
do patrimônio líquido da Sociedade a ser vertido para a Lemvig, em decorrência da implementação 
da Operação. 1.2.3. A sócia resolve consignar, ainda, que foi adotado como data-base para avaliação 
contábil do patrimônio líquido da Sociedade o dia 30/04/2025 (“Data-Base”). 1.2.4. Por fim, a sócia re-
solve consignar que o Laudo de Avaliação foi elaborado com base nas demonstrações financeiras da 
Sociedade relativas à Data-Base. 1.3. A sócia aprova o Laudo de Avaliação, o qual consta como Anexo 
8.6 do Protocolo e Justificação, elaborado pela Empresa Avaliadora, segundo o qual o valor total líquido 
contábil do patrimônio líquido da Sociedade, na Data-Base, é de R$ 18.861.151,47 sendo este valor 
correspondente às 19.511.536 quotas de emissão da Sociedade, integralmente detidas pela Lemvig, 
representativas de 100% do capital social da Sociedade, que serão extintas no ato da incorporação da 
Sociedade pela Lemvig. 1.3.1. Nos termos do Protocolo e Justificação de Incorporação, as variações 
patrimoniais da Sociedade que ocorrerem entre a Data-Base e a presente data, incluindo eventuais 
insubsistências ativas ou superveniências passivas, serão assumidas e suportadas exclusivamente 
pela Lemvig, conforme o caso. 1.4. Decide a sócia aprovar a Operação, nos exatos termos e condições 
previstos no Protocolo e Justificação de Incorporação, com a versão do patrimônio líquido da Socie-
dade para a Lemvig e a consequente extinção da Sociedade. 1.4.1. Consignar que, tendo em vista 
a incorporação ora aprovada, fica a Sociedade extinta por incorporação de pleno direito e para todos 
os fins, não sendo necessária a adoção de procedimento de liquidação ou dissolução. 1.4.2. A sócia 
reconhece e expressamente aceita que, nos termos do artigo 1.116 do Código Civil, a Lemvig sucederá 
a Sociedade, a título universal e sem solução de continuidade, em todos os bens, direitos, pretensões, 
faculdades, poderes, imunidades, ações, exceções, deveres, obrigações, sujeições, ônus e responsabi-
lidades de titularidade da Sociedade, patrimoniais ou não patrimoniais. 1.4.3. A sócia decide consignar 
que a certidão da incorporação passada pela Junta Comercial será documento hábil para a averbação, 
nos registros públicos e privados competentes, da sucessão universal pela Lemvig em todos os bens, 
direitos, pretensões, faculdades, poderes, imunidades, ações, exceções, deveres, obrigações, sujei-
ções, ônus e responsabilidades da Sociedade. II. Da Autorização da Administração 2.1. Autorizar 
os administradores da Sociedade a praticarem todos os atos, registros e publicações que se façam 
necessários para a efetivação da incorporação da Sociedade pela Lemvig, bem como a proceder à 
extinção da Sociedade, inclusive, sem limitação, solicitar baixa perante a Secretaria da Receita Federal 
e todos os demais órgãos Federais, Estaduais e Municipais que se façam necessários. E a sócia assina 
o presente instrumento particular de alteração do contrato social em 3 vias de igual teor e forma ou, 
alternativamente, o faz em uma única via, por meio do uso de plataforma eletrônica de assinaturas 
online. São Paulo/SP, 31/05/2025. Sócia: Lemvig RJ Infraestrutura e Redes de Telecomunicações 
S.A. Por: Daniel Lafer Matandos Cargo: Diretor Financeiro; Por: Carolina de Farias Vilela Cargo: Di-
retora Comercial. JUCESP n° 213.944/25- 0 em 24/06/2025, Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral.

Lemvig RJ Infraestrutura e Redes
 De Telecomunicações S.A.

CNPJ n.º 36.741.993/0001-08 - NIRE 35.300.62198-1 
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 31 de maio de 2025 

1. Data, Hora e Local: 31/05/2025, às 11h, na sede social da Lemvig RJ Infraestrutura e Redes 
de Telecomunicações S.A. (“Companhia”), localizada na Cidade de São Paulo/SP, na Rua Joaquim 
Floriano, n.º 294, 3º e 4º Andares, Itaim Bibi, CEP 04.534-001. 2. Convocação e Presença: 
Dispensada a publicação de edital de convocação, nos termos do art. 124, §4º, da Lei 6.404 
de 15/12/1976, conforme alterada (“L.S.A.”), em decorrência da presença da única acionista da 
Companhia, conforme se verifica das assinaturas constantes do Livro de Registro de Presença de 
Acionistas da Companhia. 3. Mesa: Presidida pelo Sr. Daniel Lafer Matandos e secretariada pela 
Sra. Carolina de Farias Vilela. 4. Ordem do Dia: Discutir e deliberar sobre as seguintes matérias: (i) a 
apreciação do “Instrumento Particular de Protocolo e Justificação de Incorporação da Lemvig Ativos de 
Telecomunicações Ltda.  pela Lemvig RJ Infraestrutura e Redes de Telecomunicações S.A.”, celebrado 
em 31/05/2025, por e entre a administração da própria Companhia e pela administração da Lemvig 
Ativos de Telecomunicações Ltda., sociedade empresária limitada, inscrita no (“CNPJ/MF”) sob o nº 
55.684.102/0001-65, com seus atos constitutivos arquivados na (“JUCESP”) sob o NIRE 35.264.25459-
6, com sede na Cidade de São Paulo/SP, na Rua Joaquim Floriano, n.º 294, 3º e 4º Andares, Itaim 
Bibi, CEP 04.534-001(“Incorporada”) (“Protocolo e Justificação de Incorporação da Lemvig Ativos 
pela Lemvig”); e (ii) a ratificação da nomeação e contratação da Account Assessores S/S Ltda., 
sociedade simples, CNPJ/MF nº 96.513.015/0001-22  e no (“CRC-SP”) sob o n.º 2SP017202/O-2 , 
com sede na Cidade de Barueri/SP, na Avenida Andrômeda, nº 885, 35º andar, sala 3523, Alphaville, 
CEP 06.473-000 (“Empresa Avaliadora”) como empresa especializada responsável pela elaboração 
dos laudos de avaliação contábil do patrimônio líquido da Incorporada, para fins da incorporação 
desta pela Companhia (“Laudo de Avaliação”); (iii) o Laudo de Avaliação conforme preparado pela 
Empresa Avaliadora, com data base de 30/04/2025 e assinado em 22/05/2025; (iv) a incorporação 
da Incorporada pela Companhia nos termos e condições do Protocolo e Justificação (“Operação”); 
(v) a ratificação de que a Operação não resultará em alteração do capital social da Companhia; e 
(vi) a autorização para os administradores praticarem todos os atos necessários à efetivação da 
Operação. 5. Deliberações aprovadas por unanimidade:  5.1. A lavratura da ata na forma de sumário 
contendo transcrição apenas das deliberações tomadas, conforme faculta o artigo 130, §1º, da L.S.A. 
5.2. Aprovar os termos e condições do Protocolo e Justificação de Incorporação da Lemvig Ativos 
pela Lemvig, que prevê a incorporação desta Incorporada pela Companhia, consubstanciando as 
justificativas, os termos, as cláusulas e condições da Operação e que passa a fazer parte integrante 
da presente ata, na forma de seu Anexo I. 5.3. Aprovar a ratificação da nomeação e contratação da 
Empresa Avaliadora, na qualidade de empresa especializada contratada para a elaboração do Laudo 
de Avaliação do valor contábil do patrimônio líquido da Incorporada, composto pela totalidade dos 
elementos ativos e passivos escriturados e avaliados de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. 5.3.1. Nos termos da legislação vigente, a Empresa Avaliadora declarou: (i) não ser titular, direta 
ou indiretamente, de qualquer valor mobiliário ou derivativo referenciado em valor mobiliário de emissão 
da Incorporada ou da Companhia; (ii) não ter conflito de interesses que lhe diminua a independência 
necessária ao desempenho de suas funções; e (iii) que não teve, pela Incorporada, pela Companhia, 
por seus controladores e/ou administradores, qualquer tipo de limitação à realização dos trabalhos 
necessários. 5.3.2. A acionista decide consignar que foi fixado o critério contábil para a avaliação do 
patrimônio líquido da Incorporada a ser vertido para a Companhia, em decorrência da implementação da 
Operação. 5.3.2. A acionista resolve consignar que foi adotada como data-base para avaliação contábil 
do patrimônio líquido da Incorporada o dia 30/04/2025 (“Data-Base”). 5.4. Aprovar o Laudo de Avaliação 
referente ao patrimônio líquido da Incorporada na Data-Base, que consta como Anexo 8.6. do Protocolo 
e Justificação, segundo o qual o patrimônio líquido da Incorporada, na Data-Base, foi avaliado em R$ 
18.861.151,47, sendo este valor correspondente às 19.511.536 quotas de emissão desta Incorporada, 
integralmente detidas pela Companhia, representativas de 100% do capital social da Incorporada, 
que serão extintas no ato da sua incorporação pela Companhia. 5.4.1. Nos termos do Protocolo e 
Justificação de Incorporação, as variações patrimoniais da Incorporada que ocorrerem entre a Data-
Base e a presente data, incluindo eventuais insubsistências ativas ou superveniências passivas, serão 
assumidas e suportadas exclusivamente pela Companhia, conforme o caso. 5.5. Aprovar a Incorporação, 
nos exatos termos e condições previstos no Protocolo e Justificação, com a versão do patrimônio 
líquido da Incorporada para a Companhia e a consequente extinção da Incorporada. 5.5.1. certidão da 
incorporação passada pelo Registro de Empresas será documento hábil para o registro e a averbação, 
nos registros públicos e privados competentes, da sucessão universal pela Companhia em todos os 
bens, direitos, pretensões, faculdades, poderes, imunidades, ações, exceções, deveres, obrigações, 
sujeições, ônus e responsabilidades integrantes ou relacionados à incorporação da Incorporada pela 
Companhia. 5.6. Consignar que a Operação não acarretará a alteração do capital social da Companhia, 
uma vez que a Companhia é titular, nesta data, das 19.511.536 quotas de emissão da Incorporada, 
representativas de 100% do capital social da Incorporada. 5.7. Autorizar os administradores da 
Companhia a tomarem todas as medidas necessárias para efetivar e cumprir as deliberações ora 
tomadas, inclusive, mas sem limitação, assinar todos e quaisquer documentos e proceder a todos os 
registros e averbações nos órgãos públicos e entes privados, bem como realizar todas as publicações 
que se façam necessárias para tal fim. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a ata 
na forma de sumário, conforme disposto no artigo 130, §1° da L.S.A., que, lida e achada conforme, 
foi por todos os presentes assinada. São Paulo/SP, 31/05/2025. Daniel Lafer Matandos - Presidente; 
Carolina de Farias Vilela - Secretária, Acionista Presente: CAP TC Torres e Participações S.A. 
Por: Daniel Lafer Matandos Cargo: Diretor Financeiro; Por: Carolina de Farias Vilela Cargo: Diretora 
Comercial. JUCESP n° 213.943/25-6 em  24/06/2025, Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral.

Harrison Pinho Júnior (*)

Enquanto os holo-
fotes seguem vol-
tados para setores 

como tecnologia, varejo 
digital e startups, um mo-
vimento silencioso, porém 
decisivo, vem ganhando 
protagonismo na base 
da economia brasileira: o 
fortalecimento do setor de 
facilities. Trata-se de um 
ecossistema abrangente, 
que inclui portaria, limpe-
za, recepção, jardinagem, 
manutenção e apoio ope-
racional, serviços muitas 
vezes invisíveis no dia a 
dia, mas absolutamente 
essenciais para o funcio-
namento das cidades e da 
vida corporativa.

Em um país que busca 
conciliar crescimento 
econômico com inclusão 
social, o segmento de 
facilities exerce um pa-
pel estratégico. Emprega 
mais de 1,3 milhão de 
profissionais com carteira 
assinada, contribuindo 
para a formalização do 
trabalho em um cenário 
onde a informalidade 
ainda predomina. Ao 
mesmo tempo, incorpora 
tecnologias que ampliam 
produtividade, seguran-
ça e eficiência sem abrir 
mão do fator humano, e 
talvez aí esteja seu maior 
diferencial.

A digitalização chegou 
com força ao setor, com o 
uso de ferramentas como 
monitoramento remoto, 
sensores inteligentes, 
softwares de gestão inte-
grada (IFM) e inteligência 
artificial, mas o discurso 
da automação deixa uma 
lacuna..  A tecnologia deve 
ser aliada do ser huma-
no, e não seu substituto. 
Por isso, mesmo com os 
avanços tecnológicos,  é 
preciso seguir investindo 
na valorização, capacita-
ção e humanização dos 
profissionais que estão 
na linha de frente. Afinal, 
o morador que entra em 
um prédio quer sentir-se 
seguro, sim, mas também 
acolhido. E isso, por en-
quanto, nenhuma máqui-
na entrega.

Mais do que um fenôme-
no operacional, o avanço 
dos facilities representa 
também uma transforma-

ção social. A expansão de 
empresas que atuam com 
governança, compliance e 
vínculo formal contribui 
diretamente para melho-
rar as relações de traba-
lho, ampliando a proteção 
social a milhares de brasi-
leiros. É uma engrenagem 
que não costuma estam-
par manchetes, mas que 
sustenta silenciosamente 
o cotidiano de milhões de 
pessoas.

O Brasil, inclusive, é 
o líder latino-americano 
no segmento. Segundo 
a Associação Brasileira 
de Property, Workplace 
& Facility Management 
(ABRAFAC), o mercado 
nacional é o mais desen-
volvido da região, com 
faturamento estimado 
em R$ 60 bilhões anu-
ais. Cerca de 64% das 
contratações vêm da ini-
ciativa privada, e o setor 
deve crescer a uma taxa 
composta de 4% ao ano 
até 2027, alinhado à ten-
dência da América Latina, 
que deve alcançar US$ 
48,7 bilhões no mesmo 
período.

Ao contrário do senso 
comum, inovação não é 
apenas disrupção tec-
nológica. Inovar, neste 
contexto, significa inte-
grar processos, otimizar 
recursos, elevar o padrão 
de entrega e, acima de 
tudo, cuidar das pessoas. 
Um ambiente limpo, segu-
ro e bem cuidado melhora 
a qualidade de vida, reduz 
riscos e gera impacto po-
sitivo na experiência de 
usuários e clientes. São 
essas entregas “invisíveis” 
que sustentam as grandes 
estruturas do país.

Facilities não são coad-
juvantes. São hoje um dos 
motores mais estáveis, in-
clusivos e promissores da 
economia de serviços no 
Brasil. Um motor silencio-
so, é verdade, mas quem 
não escutar esse silêncio 
talvez esteja perdendo os 
sinais mais relevantes da 
transformação em curso. 
Valorizar esse setor é 
reconhecer que o futuro 
da economia também se 
constrói com base sólida, 
pessoas capacitadas e efi-
ciência aplicada à vida real.

 
(*) CEO da Singular Serviços e 

Segurança.

Facilities se consolidam como 
motor silencioso da economia 

de serviços no Brasil
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O poder dos dados 
na hotelaria: da informação 

à estratégia

A indústria da hospi-
talidade gera uma 
vasta quantidade 

de dados a cada interação 
com os hóspedes, desde 
reservas até feedbacks 
pós-estada, mas sem uma 
estratégia adequada, essa 
riqueza de informações 
permanece inexplorada, 
presa em sistemas isolados 
e relatórios com informa-
ções distintas.

Em um setor onde a ex-
periência do cliente dita o 
sucesso, ignorar o potencial 
dos dados não é apenas uma 
oportunidade perdida, mas 
um risco operacional signi-
ficativo. Porém, com uma 
abordagem de cultura de 
dados é possível destravar 
o verdadeiro valor dessas 
informações.

Mas, de antemão, fica 
aqui uma reflexão: dados 
não equivalem a insights, 
especialmente quando 
dispersos. 

O impacto da 
subutilização dos 
dados

Em qualquer estabeleci-
mento hoteleiro, os dados 
são a base para o entendi-
mento das preferências e 
expectativas dos hóspedes 
e, por consequência, para 
planejar e executar ser-
viços personalizados. No 
entanto, a realidade é um 
pouco distante ainda do 
ideal porque grande parte 
desses dados valiosos fica 
confinada em sistemas 
desconectados, que não “se 
conversam”.

Grande parte dos sis-
temas de gerenciamento 
de propriedades carecem 
de capacidades analíticas 
avançadas e não se in-
tegram bem com outras 
ferramentas, limitando a 
visibilidade sobre o com-
portamento dos hóspedes 
além de dados básicos de 
check-in e check-out. 

Dessa forma, ferramentas 
de pesquisas e feedbacks 
de hóspedes acabam iso-
ladas em plataformas de 
terceiros, sem contexto 
adequado, o que dificulta 
a conexão entre respostas 
dos clientes e melhorias 
reais nos serviços. 

Outro problema: relató-
rios manuais em planilhas 
aumentam riscos de erros, 
problemas de controle de 
versão e silos de dados, re-
tardando decisões e tornan-
do a visibilidade em tempo 
real quase impossível.

Em resumo, dados dis-
persos não geram insights 
acionáveis. A fragmentação 
de dados leva a impactos 
operacionais concretos, 
como decisões lentas so-
bre receitas, experiências 
inconsistentes para os 
hóspedes e planejamento 
de equipe reativo em vez de 
proativo. Esses problemas 
não são inevitáveis; eles 
destacam a necessidade de 
uma abordagem mais inte-
grada, onde os dados fluam 
de forma unificada para 

gerar insights acionáveis.

Hotelaria orientada a 
dados

O emprego de análises de 
dados oferece vantagens 
claras para a hospitalidade, 
permitindo que os gestores 
atuem com base em evidên-
cias em vez de intuições. 

Um dos principais ganhos 
é a melhoria na previsão 
de demanda, que ajuda 
a otimizar a alocação de 
recursos e evitar desper-
dícios. Por exemplo, ao 
analisar padrões históricos 
e tendências atuais, é pos-
sível ajustar preços dina-
micamente, maximizando 
receitas durante períodos 
de alta ocupação.

Outro aspecto fundamen-
tal é a personalização das 
experiências dos hóspedes. 
Dados sobre preferências 
passadas, como tipos de 
quartos ou opções de re-
feições, permitem oferecer 
serviços altamente custo-
mizados, aumentando a 
satisfação e fomentando a 
fidelidade.

Modernas plataformas 
de dados criam uma fonte 
única da verdade, inte-
grando múltiplas fontes de 
informações em um am-
biente governado, ou seja 
controlado e centralizado. 
Isso permite, por exemplo, 
a criação de painéis ou 
dashboards que refletem 
métricas essenciais como 
ocupação, tarifa média diá-
ria e satisfação do cliente, 
tudo isso em tempo real.

Além disso, com a ajuda 
da inteligência artificial 
(IA), as tecnologias mais 
recentes contribuem para 
uma “previsão mais inteli-
gente” de demanda, além 
de detectar anomalias e 
identificar oportunidades 
de receita.

O ativo mais valioso?
Para concluir, que fique 

claro: os dados são um dos 
ativos mais poderosos da 
hotelaria. Porém, os clien-
tes são o ativo mais valioso.

 
O cliente é, e sempre será, 

o ativo mais valioso para 
qualquer hotel. Sem clien-
tes, não há receita, não há 
ocupação e, crucialmente, 
não há dados para coletar. 

Se os clientes são o ativo 
principal, os dados são 
o ativo estratégico que 
desbloqueia e multiplica 
seu valor. Dados isolados, 
em uma planilha, não têm 
valor intrínseco. Seu poder 
emerge quando são utiliza-
dos para entender e servir 
melhor o cliente.

Acredito que, em um 
cenário cada vez mais com-
petitivo, ignorar o valor dos 
dados é um risco, já que sua 
adoção pode impulsionar 
decisões mais assertivas e 
experiências mais perso-
nalizadas.

(*) Vice-presidente da Strategy para a 
América Latina.

Luis Lombardi (*)

Apenas 6% dos donos de negócios 
buscaram consultoria em 2024, segundo 
o Sebrae; especialista alerta para papel 
estratégico da mentoria na reestrutura-
ção empresarial.

A resistência de pequenos empresá-
rios à contratação de mentores e con-
sultores especializados permanece alta 
no Brasil, mesmo diante do aumento de 
falências e encerramentos precoces. De 
acordo com a pesquisa “Sobrevivência 
de Empresas”, divulgada em junho de 
2024 pelo Sebrae, apenas 6% dos em-
preendedores buscaram algum tipo de 
orientação profissional, como consulto-
rias formais ou programas de mentoria, 
ao longo do último ano.

Os dados reforçam um padrão já iden-
tificado em levantamentos anteriores: a 
maioria dos donos de micro e pequenas 
empresas ainda toma decisões com base 
na própria experiência ou em conselhos 
informais, muitas vezes desatualizados 
ou sem fundamentação técnica.

Para Marcos Pelozato, advogado, 
contador e mentor empresarial com 14 
anos de atuação em reestruturação de 
negócios, o baixo índice de adesão à 

mentoria revela uma lacuna significativa 
na cultura de gestão do país. “A atuação 
preventiva ainda é desprezada. Muitos 
empresários só procuram ajuda quando 
a situação se torna insustentável, e isso 
limita drasticamente as chances de re-
cuperação”, afirma o especialista, que já 
acompanhou centenas de casos de reor-
ganização financeira no setor produtivo.

A falta de preparo técnico, segundo 
ele, tem implicações diretas sobre a 
sobrevivência das empresas, especial-
mente em contextos de instabilidade 
econômica ou queda no faturamento. 
“Uma mentoria eficaz permite mapear 
riscos, redesenhar estratégias e adotar 
modelos de gestão mais sustentáveis. 
Contadores e advogados que se prepa-
ram para oferecer esse tipo de suporte 
atuam como verdadeiros agentes de 
transformação nos negócios dos seus 
clientes”, completa Pelozato.

O levantamento do Sebrae indica 
que a taxa de mortalidade de empresas 
no Brasil segue elevada nos primeiros 
anos de atividade. Entre os principais 
fatores apontados pelos próprios em-
presários estão dificuldade de acesso ao 
crédito, má gestão financeira, falhas no 

planejamento e ausência de orientação 
especializada.

Diante desse cenário, a mentoria deixa 
de ser um custo adicional e passa a ser 
um investimento estratégico para quem 
deseja crescer de forma consistente e 
evitar o caminho da recuperação ju-
dicial. 

O desafio, no entanto, está em supe-
rar o preconceito ainda presente entre 
muitos gestores, que associam a busca 
por ajuda à fraqueza ou ao fracasso.“O 
mercado está mudando, e quem não 
se adapta acaba ficando pelo caminho. 
Formações práticas voltadas à rees-
truturação empresarial são cada vez 
mais procuradas por profissionais que 
entenderam que não basta saber ope-
rar: é preciso saber conduzir”, conclui 
Pelozato.

A pesquisa do Sebrae foi realizada com 
base em entrevistas com empresários 
de todas as regiões do país e apontou 
que, entre os que fecharam as portas, 
mais de 70% não haviam passado por 
nenhum tipo de capacitação ou orien-
tação especializada desde a abertura 
do negócio.

Tradicionalmente do-
minado por homens, 
o mercado financei-

ro ainda representa um 
ambiente desafiador para 
mulheres que buscam cres-
cimento e espaço em posi-
ções de liderança. Apesar 
de avanços em diversidade 
e inclusão, como o aumento 
da presença feminina em 
cargos de liderança, que já 
alcança 37% no Brasil, diver-
sas barreiras continuam pre-
sentes, desde a desigualdade 
salarial até a dificuldade de 
ter voz ativa em espaços 
de decisão. Dados recentes 
indicam que apenas 23% dos 
cargos de CEO em empresas 
de médio porte no país são 
ocupados por mulheres.

Juliana Tescaro, diretora 
do Grupo Studio, conhece 
essa realidade de perto. Com 
15 anos de experiência no 
setor financeiro, tendo pas-
sado por instituições como 
Itaú e Citibank, ela construiu 
uma trajetória marcada por 
conquistas e obstáculos que 
ainda refletem a realidade 
de muitas profissionais da 
área. “Quando entrei nesse 
mercado, percebi que a co-
brança sobre mulheres era 
diferente. Era preciso provar 
competência o tempo todo, 
enquanto, para os homens, 
algumas oportunidades pa-
reciam mais naturais”, co-
menta.

Essa percepção se conecta 
a um estudo que aponta: 
apenas 38,5% das mulheres 
que ocupam cargos de CEO 
em empresas de médio porte 
no Brasil estão envolvidas 
em ações de Diversidade, 
Equidade e Inclusão, índice 
abaixo da média global de 
46,8%. Com base em sua 
vivência no setor, Juliana 
elenca os principais desafios 
enfrentados por mulheres no 
mercado financeiro e como 
muitas têm conseguido su-
perá-los:

Mulheres no mercado financeiro: 
cinco principais desafios e como 

romper barreiras
“Quando entrei nesse mercado, percebi que a cobrança sobre mulheres era diferente. Era preciso 
provar competência o tempo todo”

muitas vezes somos vistas 
como menos acessíveis”, 
explica Juliana. “Enquanto 
um homem que impõe sua 
opinião é visto como firme, 
uma mulher com a mesma 
postura pode ser rotulada 
de difícil ou inflexível”. Esse 
tipo de julgamento afeta a 
percepção sobre a liderança 
feminina e reforça a impor-
tância de rever conceitos 
sobre estilo de gestão dentro 
das empresas.

5. Busca contínua por 
capacitação

No mercado financeiro, 
atualização constante é 
uma exigência, mas para as 
mulheres, muitas vezes isso 
se traduz em uma pressão 
adicional: a necessidade 
de provar, o tempo todo, 
seu conhecimento técnico. 
“Os homens muitas vezes 
conseguem crescer dentro 
das empresas baseados em 
networking e experiência 
prática, enquanto as mu-
lheres sentem uma neces-
sidade maior de comprovar 
conhecimento técnico e 
formal”, aponta Juliana. 
“O melhor uso do tempo é 
essencial para acompanhar 
essa exigência e garantir que 
estamos sempre preparadas 
para os desafios do setor.”

O futuro das mulheres no 
setor financeiro

Apesar dos obstáculos, 
o mercado está em trans-
formação. Cada vez mais 
mulheres estão ocupando 
posições estratégicas e 
contribuindo para mudar 
esse cenário. Para Juliana, 
esse processo é irreversível 
e necessário. “A cada nova 
conquista, a cada espaço 
ocupado, estamos abrindo 
caminho para outras mulhe-
res. O mercado financeiro 
precisa de mais diversidade, 
e estamos mostrando, dia 
após dia, que temos com-
petência e visão para trans-
formar esse setor”, finaliza.
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1. Conciliar carreira e 
vida pessoal

A escolha por uma carreira 
no setor financeiro impacta 
diretamente decisões de 
vida, como casar ou ter 
filhos. A alta exigência e a 
necessidade constante de 
atualização fazem com que 
muitas mulheres adiem ou 
reconsiderem esses planos. 
“O mercado exige muito, e 
a dedicação que precisamos 
ter muitas vezes impacta 
todas as nossas escolhas 
pessoais”, explica Juliana. 
“Desde o início, percebi que 
precisava estar 100% focada 
no crescimento profissional. 
Essa pressão existe para 
todos, mas para as mulhe-
res, há ainda a cobrança de 
equilibrar a vida pessoal de 
uma forma que raramente é 
imposta aos homens”.

2. Desigualdade salarial
Mesmo ocupando os mes-

mos cargos e entregando 
resultados equivalentes, 
muitas mulheres ainda re-
cebem salários inferiores 
aos de seus colegas homens, 
e no mercado financeiro, 
essa diferença tende a ser 
ainda mais marcante. “Era 
frustrante ver homens no 
mesmo cargo ganhando 
mais”, relembra Juliana. 
“Isso sempre foi uma reali-
dade, e infelizmente ainda 
é. A diferença salarial não 
acontece por falta de com-
petência, mas por um padrão 

estrutural que perpetua essa 
desigualdade.”

3. Voz ativa em cargos 
de liderança

Apesar de um aumento na 
presença feminina em cargos 
de gestão, o reconhecimento 
da autoridade da mulher 
em posição de liderança 
ainda é desproporcional. “Os 
liderados, talvez por esta-
rem acostumados com uma 
predominância masculina 
no mercado, tendem a ouvir 
mais os chefes homens. A úl-
tima palavra ainda costuma 
vir de um homem, mesmo 
quando uma mulher tem 
igual ou maior experiência 
na área”, comenta Juliana. 
Para ela, a resposta está em 
um posicionamento firme, 
resultados consistentes e 
na criação de uma cultura 
organizacional que valorize 
lideranças diversas.

4. Viés de gênero e 
estereótipos

Ainda há a expectativa 
de que, para ter sucesso, 
a mulher precise adotar 
comportamentos tradicio-
nalmente associados ao 
universo masculino. Termos 
como “durona” ou “firme 
demais” ainda acompa-
nham mulheres que apenas 
exercem sua liderança com 
seriedade. “Existe um es-
tereótipo de que, para ser 
respeitada, a mulher precisa 
ser mais rígida, e com isso, 

Empresários resistem à mentoria e acumulam 
prejuízos por cultura de má gestão
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Líderes despreparados 
aumentam no Brasil: 

qual a raiz 
do problema?

No comando do navio 
corporativo, espera-
se que o líder seja a 
personificação da 
confiança, da visão e 
da resiliência frente à 
conquista de resultados 
cada vez melhores

Contudo, por trás 
deste ideal, dados 
recentes divulgados 

pela pesquisa “Prioridades 
para Líderes de RH em 
2025” revelam que sete em 
cada dez desses profissio-
nais admitem não se sentir 
plenamente aptos a exercer 
suas complexas funções.

Nem sempre, pelo desco-
nhecimento técnico em sua 
área, mas por um descuido 
muito mais preocupante e 
que precisa ser revertido 
imediatamente: a falta de 
um autoconhecimento e 
busca pela capacitação 
comportamental que os 
ajudem a comandar suas 
equipes.

Diante de um mercado 
em constante evolução e 
transformação, é natural 
que as empresas busquem 
talentos qualificados que 
tragam sua expertise às 
operações internas, ala-
vancando os processos e 
identificando oportunida-
des de melhoria que impul-
sionem o negócio em seu 
setor. Em organizações de 
grande porte, essas habili-
dades costumam ser bem 
planejadas, desenhadas e 
determinadas, estruturan-
do os treinamentos e pre-
paros que cada profissional 
deve ter para que consiga 
atingir esses objetivos e, 
com isso, progredir inter-
namente na ascensão a 
cargos maiores.

Isso, contudo, represen-
ta apenas a minoria das 
empresas no mercado. 
Quando olhamos para a 
grande massa corporativa, 
o crescimento profissional 
em um negócio decorre 
de seu próprio mérito, 
incorporando seu conhe-
cimento técnico ao que 
é esperado internamente 
para que vença barreiras 
e se destaque em seus 
resultados – nem sempre, 
construído com base em 
cursos de capacitação que 
os tenham preparado para 
se tornarem bons líderes.

A grande maioria da 
liderança, hoje em dia, é 
mais operacional em seu 
dia a dia, com um olhar 
mais voltado ao operacio-
nal ao invés dos processos 
e do desenvolvimento 
das pessoas. O sintoma 
deste direcionamento é 
inevitável: uma baixa au-
toconsciência dos líderes 
atuais, que focam apenas 
em conquistar melhores 
resultados financeiros e 
não se preocupam em de-
senvolver as suas próprias 

habilidades comportamen-
tais e do seu time.

A raiz deste despre-
paro, portanto, não está 
na falta de opções de 
treinamentos adequados 
que os capacitem a se tor-
narem excelentes líderes 
técnicos em seus ramos, 
mas no fato de muitos 
talentos não enxergarem 
a importância de investir 
em autoconhecimento 
como parte essencial de 
sua progressão de carreira. 
Afinal, se a dinâmica de 
mercado, na maioria das 
vezes, acaba promovendo 
talentos muito mais por 
suas competências técni-
cas do que nas habilidades 
comportamentais, por 
que fazer um treinamento 
comportamental já que a 
recompensa não virá no 
curto prazo?

Esse é um pensamento 
extremamente prejudicial 
para o desenvolvimento de 
bons líderes. Mais do que 
ter uma ótima capacida-
de técnica de execução 
e cumprimento de me-
tas, é o aprimoramento 
constante das nossas soft 
skills que nos permitirão 
melhorar como pessoas e, 
consequentemente, como 
profissionais, unindo esses 
conhecimentos para que 
saibamos como nos adap-
tar às necessidades de 
cada organização e do mer-
cado, construindo legados 
que gerem resultados 
crescentes frente ao nosso 
destaque competitivo.

Mas, como promover 
essa mudança de compor-
tamento? No fim, essa vira-
da de chave tende apenas a 
acontecer quando ficamos 
inconformados com nossas 
carreiras. Quando, na am-
bição de crescer e conquis-
tar posições melhores, nos 
desafiamos a sair da zona 
de conforto, indo atrás de 
soluções que nos tragam 
esse maior autoconheci-
mento e nos permitam ir 
além em nossas rotinas.

Essa é uma matemática 
complexa, mas que se mos-
tra essencial para que haja 
o máximo alinhamento 
desta liderança com a em-
presa, enxergando neste 
ambiente uma convergên-
cia de valores e oportuni-
dades para que cresçam e 
se desenvolvam juntos. E, 
ao invés de esperar esse 
investimento por parte 
da organização, busque 
você seu próprio caminho 
de desenvolvimento. Para 
de apontar o dedo para os 
outros, e comece a apontar 
para si mesmo, assumindo 
a responsabilidade pelo 
seu crescimento profis-
sional como um bom líder.

(*) Headhunter e sócio da Wide 
Executive Search, boutique de 

recrutamento executivo focado em 
posições de alta e média gestão.

Thiago Gaudêncio (*)

Ricardo Haag (*)

Diante de tantas mu-
danças constantes 
impulsionadas pela 

digitalização e globalização, 
há uma complexidade extra 
em assegurar o destaque 
competitivo, o que vem 
elevando a sobrecarga e es-
tresses desses profissionais. 
Por mais que esse desafio 
seja um efeito cascata na-
tural da crescente conec-
tividade do mercado, o RH 
pode combater essa tensão 
através de agendas voltadas 
à saúde mental que ajudem 
esses talentos a terem uma 
melhor gestão de suas tare-
fas, visando uma rotina mais 
equilibrada e eficiente.

Não há dúvidas quanto 
aos impactos que o cenário 
macroeconômico gera nesse 
acúmulo de funções. Afinal, 
as flutuações financeiras, 
novas demandas dos consu-
midores, tendências emer-
gentes e eventos externos 
como guerras e acordos 
comerciais, por exemplo, 
tornam este ambiente alta-
mente instável e, por vezes, 
imprevisível, exigindo dos 
gestores estratégias mais 
eficazes que otimizem seus 
gastos e mantenham o 
destaque competitivo cor-
porativo.

Os desafios em responder 
adequadamente essas pres-
sões, contudo, não estão 
sendo bem conduzidas por 
todos. Segundo dados do 
Relatório Tendências Gestão 
de Pessoas 2024, 75% dos 
líderes de RH relatam que 
os gestores estão sobrecar-

Sobrecarga nos gestores 
aumenta: como o 

RH pode combater esse cenário?
No mundo executivo atual, a figura do gestor se encontra cada vez mais no centro de um furacão de 
demandas

Nem sempre, ter claro es-
sas respostas é algo simples 
de ser descoberto. E é aqui 
que entra o departamento de 
recursos humanos, devendo 
assumir um papel crucial 
para desmistificar a sobrecar-
ga no ambiente de trabalho 
e promover campanhas que 
os auxiliem a compreender 
a causa dessa tensão, para 
que saibam como ter um me-
lhor gerenciamento de suas 
tarefas e, com isso, ter uma 
melhora em sua saúde men-
tal, visando uma longevidade 
em suas carreiras.

Em 2024, quase meio mi-
lhão dos afastamentos no 
trabalho foram justificados 
por transtornos mentais, se-
gundo dados do Ministério da 
Previdência Social – o maior 
número em, pelo menos, dez 
anos. Mas, muitos desses 
casos são derivados da falta 
de gestão adequada de cada 
profissional em seu dia a dia, 
ao invés de um acúmulo de 
funções direcionadas pelas 
próprias empresas, como 
muitos acreditam.

Precisamos inverter esse 
jogo e trazer a responsabi-
lidade de sobrecarga para 
cada um de nós, ao invés de 
terceirizá-la. É nosso dever 
de casa termos essa dose de 
autoconhecimento e refletir 
de que forma queremos viver 
nossas vidas, para que saiba-
mos como equilibrar esses 
pratos sem elevar a tensão 
e, com isso, prejudicar cada 
vez mais nossa saúde mental.

(*) Headhunter e sócio da Wide 
Executive Search, boutique de 

recrutamento executivo focado em 
posições de alta e média gestão.

regados devido à ampliação 
de suas responsabilidades, 
ressaltando a importância 
de uma redefinição das prio-
ridades de cada organização 
e um melhor investimento 
em ferramentas de suporte 
que auxiliem em tomadas de 
decisões mais assertivas que 
contribuam com a conquista 
das metas desejadas.

Embora, há alguns anos, 
esse trabalho excessivo até 
fosse visto, por muitos, como 
um comportamento positivo 
associado a profissionais 
dedicados e comprometidos, 
apelidados como “workaho-
lics”, hoje, com a maior 
compreensão e fomento à 
saúde mental no mercado, 
não é mais incentivado. Essa 
compulsão extrema para 
trabalhar, muitas vezes em 
sacrifício a outros aspectos 
da vida, como relacionamen-
tos pessoais, saúde e lazer, 
merece um questionamento 
bastante delicado quanto à 
capacidade desses gestores 
em como organizam suas 
tarefas, sem detrimento à 
qualidade de vida.

É papel individual de cada 
profissional dimensionar a 
melhor maneira de organi-
zar suas responsabilidades 
visando o equilíbrio em sua 
longevidade de carreira – 
algo que está diretamente 
relacionado com sua ca-
pacidade de autoconheci-
mento. Nenhuma sobre-
carga deve ser constante 
nas rotinas de trabalho e, 
se isso está acontecendo, 
algumas provocações são 
necessárias.

Suas tarefas são compatí-
veis com suas habilidades, 
ou está tendo um esforço 
muito maior em cumprir 
com os entregáveis pela 
dificuldade em conduzir 
esses processos? Sua equipe 
está bem-preparada para 
assumir essa frente, ou 
acaba te solicitando apoio 
constante para ajudá-los 
nessas obrigações? A rotina 
que enfrenta hoje, é condi-
zente com suas aspirações 
e ambições profissionais, 
abrindo caminho para que 
se desenvolva e alcance as 
posições desejadas?
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Ferramentas como a Photoroom 
democratizam o acesso à produção 
de conteúdo visual de alta qualidade, 
impulsionando inovação e crescimento 
para marcas e empreendedores no Brasil

A economia criativa vem se conso-
lidando como um dos motores mais 
dinâmicos da nova economia global. No 
Brasil, segundo dados do Observatório 
Nacional da Indústria (ONI), a expec-
tativa é que o setor gere mais de um 
milhão de novos empregos até 2030, 
impulsionado por soluções tecnológicas 
que transformam a forma como indiví-
duos e empresas criam, distribuem e 
consomem conteúdo. 

Com o avanço da digitalização nos 
setores criativos, a inteligência artifi-
cial IA se apresenta como uma aliada 
estratégica para pequenas e médias 
empresas (PMEs), especialmente 
aquelas que atuam nos setores de 
moda, design, comunicação, artes 
e comércio eletrônico. Plataformas 
como a Photoroom, solução de edição 
de fotos por IA que se tornou uma das 
mais populares entre empresários e 
criadores digitais no Brasil, estão 
revolucionando o acesso à produção 
visual de alta qualidade. 

“A criatividade continua sendo uma 
força essencial, mas agora ela é potencia-
lizada pela tecnologia. Com ferramentas 
certas, marcas e pequenos negócios con-
seguem criar imagens profissionais em 
minutos, sem depender de equipes caras 

ou longos processos de produção”, afirma 
Julien Lafouge, CFO da Photoroom.  

O executivo explica que a popula-
rização da tecnologia representa uma 
mudança estrutural no setor, ao demo-
cratizar o acesso à estética de qualidade, 
ampliar a competitividade e criar novas 
oportunidades de inovação para empre-
sas que antes não tinham orçamento ou 
equipe especializada. 

A economia criativa, composta por 
áreas como mídia, cultura, consumo e 
tecnologia, já representa mais de 3% do 
PIB brasileiro, e deve crescer de forma 
acelerada à medida que se incorpora ao 
movimento de transformação digital. 
Segundo especialistas, o impacto da IA 
no setor é comparável ao de revoluções 
industriais anteriores, já que ferramen-
tas de automação e geração de conte-
údo estão elevando a produtividade, 
reduzindo custos e libertando o tempo 
de profissionais criativos para tarefas 
mais estratégicas e autorais. 

Para as PMEs, esse novo cenário re-
presenta uma oportunidade inédita de 
crescimento e diferenciação. Negócios 
que antes dependiam de soluções arte-
sanais agora podem empregar platafor-
mas inteligentes para gerar catálogos 
de produtos, campanhas publicitárias 
e conteúdos para redes sociais com 
velocidade e qualidade profissional. A 
IA generativa visual, em especial, tem 
sido um divisor de águas ao permitir a 
criação de imagens a partir de descrições 

de texto, algo que até pouco tempo era 
inimaginável. 

Além disso, o uso de IA contribui para a 
formação de novos talentos e a qualificação 
de profissionais multidisciplinares, capazes 
de aliar visão estética, sensibilidade cultural 
e domínio tecnológico. “A economia cria-
tiva está cada vez mais conectada com o 
digital. É nesse cruzamento entre cultura, 
dados e tecnologia que nascem as ideias 
mais disruptivas, e é isso que a Photoroom 
ajuda a viabilizar no dia a dia de nossos 
usuários”, destaca Julien. 

Embora ainda haja desafios éticos e 
regulatórios em torno da inteligência 
artificial, seu uso como ferramenta 
de apoio à criatividade humana está 
consolidado. Não se trata de substituir 
o fator humano, mas de colaborar com 
ele, acelerando processos, ampliando 
repertórios visuais e permitindo que 
empreendedores tenham maior auto-
nomia na construção de suas marcas. 

Para Julien, a tendência é que a IA se 
torne um recurso indispensável na caixa 
de ferramentas dos criativos do futuro, 
profissionais que mesclam habilidades 
técnicas, sensibilidade estética e pensa-
mento estratégico para resolver proble-
mas complexos com soluções inovadoras. 

Nesse contexto, emerge um novo 
paradigma da criatividade assistida por 
tecnologia, que atua como ponte entre a 
imaginação humana e as possibilidades 
infinitas do digital.

Economia criativa cresce com uso de 
IA e atrai pequenas empresas



Estudo inédito aponta as prioridades reais das empresas brasileiras neste ano: mais do que tecnologia,  
o que está em jogo é cultura, liderança e sustentabilidade dos resultados

Matéria de capa
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VAA sobrevivência das empresas em 2025 está 
menos ligada à tecnologia de ponta e mais à 
capacidade de liderar com foco, eficiência e 

propósito. Em um cenário marcado por instabilidade 
econômica, mudanças regulatórias e reinvenção dos 
modelos de trabalho, as organizações brasileiras estão 
revendo suas estratégias para enfrentar uma nova era 
da gestão.

É o que revela um levantamento inédito da FRST 
Falconi, plataforma de aceleração de performance e 
desenvolvimento de lideranças. Com base em mais de 
mil metas e desafios reais registrados por usuários da 
plataforma entre janeiro e junho deste ano, o estudo 
identificou os seis maiores pontos de atenção para exe-
cutivos e lideranças que desejam entregar resultados 
consistentes em um mercado volátil e competitivo. 
São eles:

1Eficiência deixou de ser meta para se tornar 
sobrevivência

A otimização de processos lidera o ranking dos de-
safios mais citados. Organizações querem, e precisam, 
ser mais ágeis, eliminar desperdícios e automatizar 
tarefas. Em muitos casos, as metas são ambiciosas: 
reduzir em até 90% o tempo de atividades operacio-
nais e substituir tarefas manuais por fluxos digitais. O 
recado é claro: em um mercado competitivo, eficiência 
deixou de ser diferencial para se tornar questão de 
sobrevivência.

2Engajamento virou indicador de desempenho
Outro tema que ganhou protagonismo foi o engaja-

mento de pessoas (colaboradores e clientes). Empresas 
estão cada vez mais atentas a indicadores como NPS, 
CSAT e taxa de adoção de ferramentas. A experiência 
do usuário tornou-se estratégica, com foco em aumen-
tar a adesão a novas soluções e fortalecer a entrega de 
valor ao cliente final. Não por acaso, o engajamento 
aparece como um dos vetores com maior correlação 
com performance empresarial.

3Custo sob controle, receita em foco
Em um ambiente macroeconômico ainda marcado 

por volatilidade, controlar custos e impulsionar 
a receita seguem no centro das atenções. Cortes 
em despesas operacionais, aumento nas vendas e 
maior lucratividade são metas recorrentes. A sus-
tentabilidade financeira, nesse contexto, é buscada 
com rigor, mas sem abrir mão da escalabilidade e 
da inovação.

4�Cultura e liderança são peças-chave para a 
resiliência

Os dados também reforçam o peso da cultura orga-
nizacional e da liderança na equação dos resultados. 
Melhorar o clima, combater o absenteísmo e desen-
volver lideranças preparadas para lidar com mudanças 
aparecem como prioridades. Empresas que investem 
em ambientes mais saudáveis e líderes mais conscien-
tes tendem a ser mais adaptáveis, mesmo em cenários 
adversos.

5�Transformação digital é obrigação,  
não tendência

A transformação digital deixou de ser tendência para 
se tornar necessidade urgente. Sistemas integrados, 
dashboards de gestão em tempo real e automações 
de processos críticos estão entre os desafios mais 
citados. A tecnologia já não é apenas um facilitador, 
ela passou a ser parte central das soluções de negócio, 
impactando diretamente a capacidade das empresas 
de escalar com qualidade.

6�Confiabilidade e segurança como  
base para o crescimento

Por fim, o estudo mostra que segurança opera-
cional e confiabilidade dos processos ganharam 
espaço na agenda corporativa. Ergonomia, manu-
tenção preventiva, padronização e prevenção de 
falhas são temas recorrentes. Em um ambiente que 
exige escala, as empresas entendem que crescer 
com estabilidade é tão importante quanto crescer 
com velocidade.

Para Cristina Della Penna, CEO da FRST Falconi, o 
levantamento traduz uma mudança estrutural na forma 
de pensar a gestão. “Mais do que resolver problemas 
pontuais, as empresas estão buscando resultados 
sustentáveis com base em tecnologia, liderança forte 
e foco em pessoas. O mundo mudou e a forma de li-
derar, aprender e entregar resultados também precisa 
evoluir”, afirma.

OS SEIS MAIORES DESAFIOS DA GESTÃO EMPRESARIAL

PRIORIDADES


